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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo de estudo a reflexão analítica sobre as abordagens 
do conceito “Linguagem audiovisual” nas teses e dissertações do PPGCom - FAC/
UnB, dentro do período de 2003 a 2020. O problema de pesquisa delimitado foi: 
como o conceito de Linguagem audiovisual é abordado por pesquisadores e 
pesquisadoras em Comunicação no contexto do Programa de Pós-graduação da 
Faculdade de Comunicação da UnB? Como eixos de articulação teórica, refletimos 
sobre Produção científica; Linguagem audiovisual na pesquisa em Comunicação; 
Linguagem como Ser vivo; Linguagem como Sistema; Linguagem como Narrativa; 
Audiovisual como Grupo de linguagens próximas; Linguagem com sentido Normativo 
e Audiovisual como meio caótico. Metodologicamente, o trabalho faz uso de 
aspectos do Estado da Arte, da Análise de Conteúdo e do que chamamos de Método 
Híbrido. Como resultado, registra-se que parcela expressiva dos trabalhos 
analisados por esta monografia consideram e estudam, de maneira recorrente, 
objetos mais próximos ao cinema – como televisão e vídeos – excluindo outras 
expressões da Linguagem audiovisual, como livros, rádio, pinturas etc.; e tratam o 
audiovisual como um outro estágio do cinema. Ademais, compreendendo que a 
produção científica representa, por si só, um posicionamento, a pesquisa considera 
que os trabalhos analisados, em considerável medida, deixaram de explorar 
algumas das possibilidades teóricas/conceituais abordadas por esta pesquisa. 
Nesse sentido, identificou e elucidou a concentração de trabalhos sobre o tema 
Linguagem audiovisual, no âmbito do PPGCom - FAC/UnB, sob duas perspectivas 
majoritárias: “Narrativa”, no que tange à “Linguagem”, e “Meio caótico”, no que tange 
ao “Audiovisual”. 
Palavras-chave: Linguagem. Audiovisual. Pesquisa em Comunicação. Produção 
Científica. PPGCom - FAC/UnB. 
ABSTRACT 
This work has as study target the analytical thinking about the biases of the concept 
“Audio-visual language” in thesis and dissertations from the PPGCom - FAC/UnB, 
within the period from 2003 to 2020. The delimited research problem was: how does 
the concept “Audio-visual language” is approached by Communication researchers at 
the PPGCom - FAC/UnB context? As theoretical articulation axes, it was reflected 
about Scientific Production; Audio-visual language at the Communication research; 
Language as an Alive Being; Language as a System; Language as a Narrative; 
Audiovisual as a cluster os close languages; Linguagem in a Normative sense; and 
Audiovisual as a chaotic medium. Methodologically, the work uses aspects of the 
State of Art method, Content analysis and what was called as Hybrid Method. As 
result, an expressive part of the analysed material by this monography consider and 
study, in a usual way, objects closer to the cinema – as TV and videos – excluding 
another Audio-visual language expressions, as books, radio, paintings etc.; And see 
the audio-visual as another stage of cinema. In addition, understanding that the 
scientific production represents, by itself, a position, the research considers the 
analysed material do not explore some of the theorical/conceptual possibilities 
approached by this research. In this sense, identified and explained the work 
concentration about the theme Audio-visual language, at the PPGCom - FAC/UnB 
context, under two major perspectives: “Narrative”, about “Language”, and “Chaotic 
medium”, about “Audio-visual”. 
Keywords: Language. Audio-visual. Communication Research. Scientific Production. 
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1 INTRODUÇÃO 
 A Comunicação, enquanto área do conhecimento, ainda no século XXI, tem 
enfrentado o desafio da definição de seu objeto de estudo. Em meio às diferentes 
abordagens desse tema, percebe-se determinada recorrência nas referências à 
Comunicação enquanto uma área de estudos interdisciplinares. Uma das evidências 
dessa afirmação pode ser constatada na forma como a maior associação científica 
da área no Brasil e na América Latina, a Intercom, se define: Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação, o que nos faz pensar no quanto tal 
compreensão, em considerável medida, amplia a sua aproximação com outras áreas 
do conhecimento. 
 Consequentemente, os diferentes temas afeitos à área da Comunicação 
também podem ser lidos e contextualizados a partir de uma diversidade de 
interpretações. De modo particular, interessa a presente pesquisa como isso ocorre 
no caso da abordagem do conceito de “Linguagem audiovisual”. Sobre este, 
compreende-se que existam diversas possibilidades de abordagem, as quais 
buscamos, por meio de pesquisa de natureza qualitativa, identificar, compreender e 
elucidar. 
 Tendo em vista o que foi dito acima, vale explicitar o objeto desta pesquisa 
que é a reflexão analítica sobre as abordagens do conceito “Linguagem 
audiovisual” nas teses e dissertações do PPGCom - FAC/UnB dentro do 
período de 2003 a 2020. 
 Nesse sentido, o problema de pesquisa delimitado pode ser expressado a 
partir da seguinte pergunta: como o conceito de Linguagem audiovisual é 
abordado por pesquisadores e pesquisadoras em Comunicação no contexto 
do PPGCom da FAC/UnB?  Em realidade, outra questão que se apresentou como 
pertinente e complementar para a compreensão do objeto e problema desta 
pesquisa foi a seguinte: quais os elementos atratores (outros conceitos ou termos 
qualificadores, associativos, extensivos etc.) do conceito de Linguagem audiovisual 
nas produções analisadas? 
 Isto posto, foram delimitados os objetivos da pesquisa. Foram eles: a) Mapear 
e registrar os termos atratores dos conceitos “Linguagem” e “Audiovisual” nos corpos 
desses trabalhos que integram o corpus; b) Identificar e compreender os “atratores” 
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dos conceitos “Linguagem” e “Audiovisual” na pesquisa científica na área; c) Refletir 
analiticamente sobre as possíveis apropriações e reformulações do conceito de 
“Linguagem audiovisual” na produção intelectual dos pesquisadores desta área da 
Comunicação no Brasil, tendo como delimitação específica aqueles/as formados/as 
pela Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB); d) Verificar se a 
produção de trabalhos que abordam os conceitos de “Linguagem” e “Audiovisual” 
está relacionada à área de graduação dos/as autores/as (quem fala) e/ou ao 
programa de pós-graduação em Comunicação no qual os trabalhos foram 
produzidos (o contexto de produção, ou seja, de onde falam); e) Identificar as áreas 
do conhecimento correspondentes às referências bibliográficas citadas nestes 
trabalhos previamente mapeados. 
 Ditos de outra forma, os objetivos citados podem ser sintetizados da seguinte 
maneira: esta pesquisa se propôs a refletir analiticamente sobre a abordagem do 
conceito de Linguagem audiovisual no âmbito do PPGCom - FAC/UnB, para mapear 
os trabalhos que tratam do conceito dentro de determinado período (2003 - 2020), 
com a finalidade de identificar os termos atratores para os conceitos chave desta 
pesquisa, o que irá permitir compreender e elucidar as abordagens que os 
pesquisadores e pesquisadoras em Comunicação dão para o conceito “Linguagem 
audiovisual”.  
 Em relação à pertinência da abordagem deste tema: neste trabalho, 
dialogamos com os estudos sobre “Linguagens midiáticas”, de Cardoso, Santos e 
Vargas (2009, p. 35), os quais advogam que estas são “a expressão mais atual da 
linguagem contemporânea”, no sentido de que, dificilmente alguém ou grupo/
comunidade não seja “afetado” (sic) por algum meio que “se presta à produção de 
linguagens”. 
 Para além disso, compreendemos que “formas de linguagem”, como analisam 
Cardoso, Santos e Vargas (2009, p. 37), estão sempre em “processo de mutação”, o 
que nos impulsiona a pesquisar especialmente como esse processo se dá no 
contexto do conceito de Linguagem audiovisual na pesquisa em Comunicação. Tal 
exercício também dialoga com a compreensão que temos sobre a importância do 
audiovisual para a sociedade, isto é, enquanto um campo da Comunicação 
fortemente marcado pelo diálogo com “Linguagens de diferentes naturezas” (2009, 
p. 37), e que tem sua produção e consumo pela sociedade fortemente ampliados na 
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atualidade. Em livro intitulado Mutações da cultura midiática, os pesquisadores João 
Batista Freitas Cardoso, Roberto Elísio dos Santos e Herom Vargas dizem: 
Combinar linguagens mantidas pela tradição cultural com novas 
linguagens — sejam elas vindas de culturas externas ou originadas 
na mistura de linguagens consolidadas — implica, diretamente, a 
capacidade de armazenamento das culturas existentes e a 
disponibilidade de mecanismos capazes de decodificar as novas 
mensagens (CARDOSO; SANTOS; VARGAS, 2009, p. 38). 
  
 Esses mecanismos aos quais os autores se referem são suportes portadores 
de mensagens – em outras palavras, seriam mídias. Ou seja, o domínio da 
linguagem implica capacidade de memória e propicia o surgimento de meios 
portadores de informações. Ocorre que estes meios seriam dotados do que os 
autores chamam de “Linguagem midiática”. Para os autores, “as linguagens são, 
diariamente, experimentadas, testadas, apreendidas, reproduzidas e 
transformadas” (CARDOSO; SANTOS; VARGAS, 2009, p. 40). Os meios, por si, 
seriam dotados de linguagem própria e se combinariam para formar novas 
linguagens. Ora, se a mídia seria, por excelência, objeto de estudo da Comunicação 
Social (MARTINO, 2006), então essa relação de linguagens também lhe é cara. 
 No tradicional esquema comunicativo proposto por Lasswell (apud MARTINO, 
2006) temos como elemento constitutivo do processo comunicacional o código ou 
linguagem. Assim, um processo comunicacional destituído de código parece 
impossível, de modo que se pode dizer que não ocorre comunicação sem um código 
ou linguagem.  
Desse modo, compreender as linguagens da cultura midiática é 
compreender as linguagens dos processos e produtos midiáticos como 
sistema de signos. Com isso, as linguagens e uma determinada cultura são 
parte do contexto social e histórico dessa cultura. (CARDOSO; SANTOS; 
VARGAS, 2009, p. 36). 
  
 Nesta pesquisa, também adotamos como quadro de referências os trabalhos 
de Eliane Braga de Oliveira e Georgete Medley Rodrigues (2011), as quais, a partir 
de metodologia contextualizada por esse presente trabalho, advogam a memória 
como conceito mutável no âmbito da Ciência da Informação. Assim como as 
diversas concepções de memória para a Ciência da Informação são caras à Ciência 
da Informação, pode-se dizer que também o são as concepções de linguagens para 
a Comunicação. No entanto, como conceito mutável, é necessário que se 
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compreenda onde ele está agora. Daí a importância em compreender os contextos e 
pontos de vista nos quais esses conceitos aparecem. 
 Ao falar de Linguagem audiovisual, do que fala o comunicólogo? Do conteúdo 
das obras? Da regulação do setor? Da prática profissional? Da normatização dos 
códigos? A sociedade do efêmero (BAUMAN, 2001), na qual se defrontam questões 
de ordem ideológica, ética, econômica e tecnológica, parece reforçar a necessidade 
de tornar explícitas as concepções de Linguagem audiovisual que permeiam o 
conhecimento produzido pela Comunicação Social. Isto talvez ajude a entender o 
papel que a área pretende, ou deveria pretender desempenhar no processo social 
de construção da Linguagem audiovisual. 
 É necessário compreender os eixos teóricos com os quais este trabalho 
dialoga ao observar Linguagem e Audiovisual, sabendo-se que há uma 
multiplicidade de abordagens possíveis para estes conceitos. 
 No estudo da Linguagem, destaca-se Saussure, que, em seu Curso de 
linguística geral, disse que linguagem era um sistema de signos, diferenciou 
linguagem de língua e previu uma ciência que estudaria os signos para além das 
línguas. 
Nas teorias semióticas, seu campo de estudo não se limita à 
linguistica, estende-se também aos sistemas que se organizam a 
partir de signos de outras naturezas (como os visuais ou sonoros). 
(CARDOSO; SANTOS; VARGAS, 2009, p. 36). 
 De modo semelhante, para Algidars Julien Greimas: 
A linguagem não deve ser um objeto definível em si, mas ao contrário 
disso, deve ser observada em função dos métodos e procedimentos 
que permitem sua análise e/ou sua construção (GREIMAS apud 
CARDOSO; SANTOS; VARGAS, 2009. p. 36). 
 No que se refere ao Audiovisual ou à Linguagem audiovisual, é muito difícil 
não citar o Cinema. Uma mídia que se apropriou inicialmente de códigos próprios ao 
fazer teatral antes de tornar-se madura e independente (MACHADO, 2011; 1997) e 
ganhar, com isso, a dedicação e o esforço de diversos teóricos que se dedicaram a 
explorá-lo como meio dotado de linguagem e cunhou-se o termo “Linguagem 
cinematográfica”, que também é um livro do pesquisador Marcel Martin dedicado a 
examinar e descrever os elementos desta linguagem, como uma gramática do 
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Cinema. Para Martin, o Cinema é uma linguagem, pois é um processo de conduzir 
uma narrativa e de veicular ideias (MARTIN, 2005, p. 22), graças ao processo da 
montagem. 
 Machado, no entanto, acredita que o audiovisual e as artes ideográficas como 
se tem hoje é absolutamente diverso em experiências (MACHADO, 2011) e que, 
geralmente, as tentativas de abordá-lo como linguagem se constituem em tentativas 
de normatizar um meio que é caótico em essência. 
 Na contramão de Machado, Christian Metz acredita que o audiovisual é um 
campo de linguagens próximas que podem ser identificadas como Cinema, rádio, 
quadrinhos, televisão etc. Apesar disso, para Metz o audiovisual é um campo vago 
em suas fronteiras, trazendo surpresas como o fato de “radares de navios” também 
serem audiovisual. (METZ, 1980).  
 Esta é uma pequena descrição/introdução das compreensões dos principais 
autores abordados por esta pesquisa. Há um capítulo dedicado a explicitar melhor 
suas reflexões. A ordem dos capítulos e seus temas também serão tratados mais à 
frente. 
 Quanto à metodologia aplicada nesta pesquisa, utilizou-se um híbrido entre 
as metodologias de Estado da arte, como proposto por Norma Sandra Ferreira de 
Almeida (FERREIRA, 2002), e Análise de conteúdo, como proposto por Roque 
Moraes (MORAES, 1999). 
 Para Ferreira (2002), as pesquisas tidas como Estado da arte têm caráter 
bibliográfico e o objetivo de mapear e de discutir certa produção acadêmica de 
determinado campo do conhecimento. Ferreira ressalta que há uma natureza 
subjetiva inerente ao processo de análise do material mapeado e discutido no 
Estado da arte, ou seja, sempre haverá a leitura do pesquisador que se propôs a 
analisar determinada produção presente no mapeamento. Assim como as pesquisas 
em Estado da arte, esta também apresenta, a seguir, a produção do PPGCom - 
FAC/UnB sobre o tema “Linguagem audiovisual” mapeada, descrita e exemplificada 
em gráficos e quadros. 
 No que se refere à Análise de conteúdo, esse método foi tomado como 
método de análise do corpo dos trabalhos do PPGCom - FAC/UnB, mapeados a 
partir do Repositório institucional da BCE/UnB. Escolheu-se analisar os corpos dos 
trabalhos por completo devido à ressalva que Ferreira (2002) faz em relação à 
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exclusiva análise de resumos dos trabalhos, comum ao método de Estado da arte e 
que Ferreira (2002) argumenta ser pouco acurada. Para a análise dos corpos dos 
trabalhos por completo, optou-se pelo método da Análise de conteúdo. 
 A análise de conteúdo é um método usado para interpretação e descrição de 
documentos e textos de toda natureza. Esta leitura está além da leitura comum, por 
ser conduzida de forma sistemática e usualmente de uma grande quantidade de 
conteúdo (MORAES, 1999). A análise de conteúdo tem cinco etapas correntes, 
descritas por Moraes, e que foram respeitadas por esta pesquisa. São elas: 1. 
Preparação das informações; 2. "Unitarização” ou transformação do conteúdo em 
unidades; 3. Categorização ou classificação das unidades em categorias; 4. 
Descrição; 5. Interpretação. 
 O método da análise de conteúdo permitiu, dentre outros fatores, a 
identificação dos termos atratores para os conceitos de “Linguagem” e 
“Audiovisual”, isto é, a identificação de termos de materiais de outros campos 
científicos que seriam atraídos por estes conceitos e reestruturados para a estrutura 
científica da Comunicação Social (OLIVEIRA; RODRIGUES. 2011). A etapa referente 
à interpretação se encontra no capítulo de apresentação e interpretação dos 
gráficos, bem como no capítulo referente às considerações finais. 
 Apesar do recorte pontual adotado pela pesquisa, pareceu adequado articular 
a hipótese de trabalho de que a apropriação do conceito de Linguagem audiovisual 
em pesquisas de estudiosos brasileiros vincula-se muito mais à discussão de 
“Linguagem cinematográfica”, acompanhando uma tendência observada em obras e 
autores/as recorrentemente citados/as em estudos da área. 
 Considerando também dois aspectos característicos da grande área da 
Comunicação, em si, – a sua interdisciplinaridade e o perfil diversificado de seus 
profissionais/pesquisadores –, foi delineada uma segunda hipótese de trabalho: a de 
que a formação acadêmica dos profissionais/pesquisadores da área do Audiovisual 
e o contexto/cenário no qual esse conhecimento é produzido (no caso desta 
pesquisa, este ambiente é a Faculdade de Comunicação da Universidade de 
Brasília) também tensiona o modo como o conceito de “Linguagem audiovisual” é 
apropriado e/ou reformulado. 
 Considerou-se, portanto, que as respostas a essas hipóteses de trabalho aqui 
abordadas permitiram compreender como pesquisadoras e pesquisadores da área 
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do Audiovisual se apropriam de conceitos e os reformulam, partindo do caso 
específico do conceito de “Linguagem audiovisual”. 
 Esta monografia está organizada da seguinte maneira: a seguir, há quatro 
capítulos principais, alguns divididos em partes de capítulos. São eles: “Produção 
científica”, que retoma a pertinência desta pesquisa narrando o processo de 
produção e divulgação de conhecimento acadêmico, bem como um breve histórico 
do PPGCom - FAC/UnB, “Eixos de articulação teórica”, que apresenta teóricos e 
conceitos utilizados pela pesquisa, além de articulá-los para o contexto desta 
monografia, “Objeto”, que retoma brevemente o objeto da pesquisa após a 
apresentação dos principais conceitos articulados, “Metodologia”, que apresenta as 
referências metodológicas e os processos metodológicos adotados por esta 
pesquisa, “Reflexões analíticas”, que apresenta o Estado do conhecimento da 
pesquisa em “Linguagem audiovisual” no âmbito do PPGCom - FAC/UnB, bem como 
interpreta seus dados, e “Considerações finais”, que frisa e elucida a importância de 
determinados pontos observados pelo pesquisador. Há, ainda, uma seção dedicada 
às referências utilizadas no trabalho. 
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2 EIXOS DE ARTICULAÇÃO TEÓRICA 
 Esta parte do trabalho se dedica à abordagem de obras e teorias que 
inspiraram a articulação teórica desta pesquisa. Há uma breve introdução que 
apresenta, de forma macro, o conceito/tema deste trabalho na pesquisa em 
Comunicação. Em seguida, pode-se dividir a discussão em duas partes: a que trata 
da Linguagem e a que trata do Audiovisual. As partes do capítulo se apresentam em 
ordem argumentativa em que a próxima é, em alguma medida, consequência da 
anterior. 
 Na discussão sobre a Linguagem, apresenta-se a perspectiva de linguistas e 
comunicólogos, majoritariamente estudiosos do Cinema. Já a discussão sobre 
Audiovisual também apresenta a perspectiva de tais comunicólogos, 
majoritariamente estudiosos do Cinema, mas tensiona as semelhanças e diferenças 
entre Cinema e Audiovisual. 
 Todavia, abre-se essa parte do trabalho com uma abordagem sobre o tema 
da produção científica, tendo em vista que a análise realizada teve como corpus 
teses e dissertações do PPGCom da Faculdade de Comunicação da Universidade 
de Brasília. 
2.1 Produção científica 
 Esta pesquisa tomou como documentos para análise teses e dissertações 
produzidas no âmbito do PPGCom - FAC/UnB. Cabe compreender o que são esses 
documentos e sua relevância para a construção e fortalecimento do saber científico. 
Como apresenta Cyntia Chaves de Carvalho Gomes Cardoso, em dissertação que 
também inspirou esta pesquisa, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação, 
as instituições de ensino superior representam o nascedouro das 
pesquisas, onde investigações dos mais diversos ramos do 
conhecimento são desenvolvidas, construindo, na rotina dos estudos 
então concebidos, uma ciência que jamais deixa de se modificar e 
de, direta ou indiretamente, transformar a comunidade que com ela 
se relaciona. (CARDOSO, 2015, p. 21) 
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 O fazer científico exige que que estas pesquisas se utilizem de preceitos 
metodológicos consagrados e reconhecidos por sua própria comunidade, bem como 
requer que a validade de suas informações seja atestada por esses mesmos pares. 
Sendo concluída a pesquisa, ela passa pela etapa de disseminação e consolidação 
das descobertas que traz. Essa disseminação se dá de diversas formas, por meio da 
comunicação científica e eventos científicos, onde os pares se encontram. Essa 
etapa confere confiabilidade à pesquisa, indispensável para que ela seja 
compartilhada. Pode-se, então, assumir que 
a ciência é representada por meio de publicações acadêmicas, que 
variam conforme o nível de graduação. Dessa feita, na pós-
graduação, em nível de mestrado, tem-se as dissertações e, em nível 
de doutorado, as teses. Ambos os trabalhos resultam da conclusão 
de um curso de pós-graduação, de onde se deve extrair algum 
achado, no sentido de contribuir para a comunidade acadêmica, 
participando de alguma forma dos avanços científicos. (CARDOSO, 
2015, p. 23) 
 É necessário reconhecer que a ciência não se limita a estas publicações para 
sua consolidação e que dispõe de canais formais e informais para divulgar suas 
descobertas. Dentre os canais formais, pode-se considerar publicações científicas 
em periódicos, revisadas por pares, e em livros. Devido ao amplo espectro de canais 
de que dispõe a comunicação científica, esta pesquisa se atém aos canais formais 
mais próximos do âmbito de desenvolvimento das pesquisas: as teses e 
dissertações. 
 Cabe falar das instituições de ensino superior, espaços para a formação de 
novos pesquisadores e berço para o desenvolvimento de pesquisas em todos os 
campos. Os cursos ofertados por estas instituições, usualmente, se sustentam em 
três pilares: ensino, pesquisa e extensão. No entanto, é preciso sublinhar que: 
  
[…] esse tripé não foi instituído pari passo à concepção das 
universidades no Brasil, nem mesmo em outros países. Surgiu a 
partir de demandas construídas em um determinado decurso de 
tempo da história do ensino de nível superior. (CARDOSO, 2015, p. 
27) 
 Esta afirmação de Cardoso (2015) ressalta que as instituições de ensino 
superior não estão ilhadas do tecido social, mas são parte dele e, por isso, 
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formulam-se e reformulam-se conforme o conhecimento que produzem e as 
demandas sociais contemporâneas a elas. 
 As instituições de ensino superior oferecem programas de pós-graduação que 
atuam como local para desenvolvimento de novas pesquisas. Os cursos ofertados 
por estes programas diferenciam-se por terem o propósito de restringir as áreas de 
pesquisa, especificando aquilo que se propõem a estudar (CARDOSO, 2015). Estes 
cursos são diferenciados entre stricto sensu e lato sensu. Os primeiros são 
destinados à formação de pesquisadores e docentes: mestrado e doutorado; e os 
segundos se destinam ao domínio técnico e científico voltado ao saber de uma 
profissão. 
Nos cursos de pós-graduação é possível verificar, através das áreas 
de concentração e suas respectivas linhas de pesquisa, quão 
afuniladas se tornam as temáticas, formalizadas através dos 
trabalhos depositados pelos discentes ao final de cada curso. 
(CARDOSO, 2015, p. 30) 
 Segundo o site do próprio Programa de pós-graduação em Comunicação da 
Universidade de Brasília (PPGCom - FAC/UnB), o Programa tem 45 anos de 
atividades em formação e pesquisa na área. Nesse período, formou 542 mestres e 
127 doutores (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2017a). Uma de suas linhas de 
pesquisa é destinada à imagem, som e escrita, que: 
Privilegia a análise de linguagens e narrativas do cinema, televisão, 
rádio, vídeo, publicidade, fotografia, história em quadrinhos, design, 
literatura, poesia, música e de outros produtos e processos sócio-
midiáticos que circulam e são consumidos nas sociedades 
contemporâneas. (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2017b) 
 Esta é a linha que mais se aproxima do tema deste trabalho e também possui 
materiais publicados por seus egressos na plataforma Repositório Institucional, cuja 
missão é “armazenar, preservar, divulgar e dar acesso à produção científica da 
Universidade de Brasília em formato digital. Pretende reunir, em um único local, o 
conjunto das publicações da UnB”. (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2019),de modo 
que se reitera a pertinência da pesquisa por meio deste site, o repositório.  
 O que estuda a pós-graduação também se reflete no que estuda a graduação 
da Faculdade de Comunicação, uma vez que compartilham docentes. Tem-se, 
portanto, uma disciplina na graduação chamada “Linguagens cinematográfica e 
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audiovisual” cuja ementa, disponível em site fomentado pela Universidade, 
diferencia audiovisual de cinema, mas também os aproxima na medida em que os 
considera como dotados de linguagem:  
A relação entre sons e imagens na construção da linguagem 
cinematográfica e audiovisual. Elementos da narrativa e da 
dramaturgia do cinema e do audiovisual. O uso expressivo e criativo 
dos elementos e dos recursos da linguagem cinematográfica e 
audiovisual. (UNIVERSIDADE DE BRASíÍLIA, 2020) 
 Foram eleitos, portanto os trabalhos do PPGCom - FAC/UnB como material 
de análise desta pesquisa, pela relevância do Programa no processo educativo e de 
consolidação do conhecimento e da pesquisa do campo comunicacional no Brasil, e, 
ainda, devido ao respeito do Programa para com os princípios de ensino, pesquisa e 
extensão, ao disponibilizar seu acervo à consulta pública. 
2.2 “Linguagem audiovisual” na pesquisa em Comunicação 
 Não há o conceito “Linguagem audiovisual” no primeiro volume da 
Enciclopédia Intercom de Comunicação (2010), dedicado a apresentar conceitos da 
área. Intercom é uma sociedade científica brasileira de alcance nacional que se 
destina ao fomento e à troca de conhecimento entre pesquisadores e profissionais 
atuantes no mercado. A entidade foi fundada em 1977 e atua desde então. O 
conceito “Linguagem audiovisual” não consta como um dos conceitos listados na 
enciclopédia; no entanto, consta na elucidação de alguns conceitos por ela 
apresentados. É o caso do conceito “Arte cinematográfica”, em cuja descrição se 
acha:  
De um lado, a produção do artesão da linguagem audiovisual, que 
puxava o vagão da estética para o lado da articulação autoral 
independente; do outro, a força empresarial e crescente da 
modernização dos meios e do aparato cinematográfico. (MELO, 
2010, p. 96, grifo nosso) 
 Já nesta citação, é possível antever o forte vínculo do conceito “Linguagem 
audiovisual” com a ideia de Cinema. Há, ainda, uma segunda ocorrência do conceito 
“Linguagem audiovisual” na explanação do conceito “Audiovisual” na Enciclopédia: 
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A linguagem audiovisual, portanto, encontra-se em meios como o 
cinema, vídeo, televisão, conteúdos multimídia, produções realizadas 
em ce lu lares e out ros ins t rumenta is proven ientes do 
desenvolvimento tecnológico. Cada um com características 
individuais tanto em termos de produção, de utilização, bem como de 
significação social. (MELO, 2010, p. 112, grifo nosso) 
 Na ocorrência da citação acima, o conceito “Linguagem audiovisual” é tomado 
pela primeira vez, apesar de a palavra “portanto” constar logo em seguida. Nos 
períodos anteriores, Melo (2010) exemplifica que áudio e imagem juntos produzem 
significados diferentes de quando estão separados. Essa compreensão vai ao 
encontro da compreensão de Michel Chion, autor que será relembrado ainda no 
corpo deste trabalho, em sua obra Audiovisão. A palavra “portanto” se deve 
justamente ao fato de que, para o referido autor, “Linguagem audiovisual” é um 
elemento deste fenômeno da audiovisão. Há uma terceira ocorrência do conceito 
“Linguagem audiovisual”, desta vez no corpo de texto que elucida o termo “Cinema”: 
Muitas outras tecnologias audiovisuais surgiram depois – como a 
televisão, o vídeo e os diversos tipos de imagens digitais em 
movimento –, mas foi o cinema que, devido à sua primazia histórica 
determinou a criação da linguagem cinematográfica (também 
chamada de linguagem audiovisual), cujos signos formam a base 
expressiva para todas as tecnologias dele derivadas. (MELO, 2010, 
p. 188, grifo nosso) 
  
 Acima, o autor entende que “Linguagem audiovisual” e “Linguagem 
cinematográfica” são a mesma coisa. Há, ainda, uma quarta ocorrência. Desta vez, 
para explicar o conceito “Cultura audiovisual”: 
O desenvolvimento vertiginoso da linguagem audiovisual, no 
século XX foi um dos maiores fenômenos estéticos e sociológicos do 
período e deu origem a chamada “Cultura Audiovisual”. Ela surge a 
partir dos desdobramentos dos processos de mecanização das 
linguagens, da articulação e avanço da indústria da cultura, da 
informação e do entretenimento e, sobretudo, a partir da crítica ao 
pensamento tradicional pelas vanguardas estéticas e pela ciência do 
século XX. (MELO, 2010, p. 346, grifo nosso) 
 Acima, é difícil assumir o que Melo (2010) entende por linguagem audiovisual, 
uma vez que o termo aparece esta única vez em todo o texto de onde foi extraída a 
citação. É preciso considerar também que não há, em toda a enciclopédia, uma 
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explicação para o conceito “Linguagem audiovisual”, que poderia vir a complementar 
a compreensão apresentada pelos autores. Também é difícil assumir o que possa 
ser o “processo de mecanização das linguagens” e a que exatamente isto se refere. 
Há uma quinta ocorrência, no conceito “Documentário na televisão”, em que se 
explica, dentre outras coisas, que: 
O gênero documentário começou no cinema, posteriormente, o 
videoteipe popularizou em muito a linguagem audiovisual, antes 
restrita às películas cinematográficas. A redução de custos e a 
mobi l idade impuls ionaram toda uma ide ia , levando o 
documentárismo à TV, onde o gênero ganhou um trato mais 
jornalístico. Tal mudança se deu porque, na maioria das vezes, os 
realizadores eram também jornalistas e o produto tinha de se adaptar 
ao novo meio que conquistava. O documentário, que antes se 
aproximava da ficção passou a se assemelhar à reportagem, 
valorizando mais os aspectos informativos (MELO. 2010, p. 424, grifo 
nosso) 
 Pode-se dizer que, para Melo (2010), “linguagem cinematográfica” e 
“linguagem audiovisual” são a mesma coisa. Mas vale salientar que o foco da 
discussão desta citação é o que os autores chamaram de “documentarismo”, e não 
linguagem e suas características. 
 Estas ocorrências do conceito “Linguagem audiovisual” presentes na 
Enciclopédia Intercom explicitam dois fatores. O primeiro é o de pouco interesse no 
conceito em uma reflexão estruturada, uma vez que não se apresenta o conceito de 
forma isolada, como um dos conceitos-verbetes da enciclopédia. O segundo fator é 
aquele que indica que, ainda que não haja um interesse manifesto no conceito, os 
autores se valem dele. 
 Considerando o trabalho da Intercom e a diversidade de pesquisadores que 
compõe a enciclopédia, pode-se afirmar que esse apanhado é uma forma 
generalista de olhar para o conceito “Linguagem audiovisual” na pesquisa em 
Comunicação. Em seguida, serão apresentados outros autores, com maior atenção 
no que propõem para o conceito em suas pesquisas. 
2.3 Linguagem como Ser vivo 
 Sendo Linguagem um conceito chave para esta pesquisa, convém uma breve 
história da Linguística. Maurice Leroy explica, em seu livro As grandes correntes da 
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Linguística moderna, que os primeiros a estudarem sua língua foram os hindus: 
“Importava, com efeito, que os textos sagrados reunidos no Veda não sofressem 
alteração alguma no momento de serem cantados ou recitados durante os sacrifícios 
[…]” (LEROY, 1982, p. 17). Leroy conta que os hindus, apesar de seu trabalho 
minucioso em descrever e normatizar a língua, não se importavam em explicá-la, 
apenas descreviam seus fenômenos. 
 Já os gregos, se importaram em descrever a língua, mas somente no plano 
estético e filosófico (adequação da língua ao pensamento) (LEROY, 1982, p. 19). 
Esta preocupação dos gregos guiou os estudos linguísticos por um longo período, 
até desembocarem na linguística moderna. Aristóteles foi um dos grandes 
responsáveis pela constituição da gramática:  
Mas as pesquisas de Aristóteles dariam margem a reflexões sobre a 
linguagem em outra direção: a constituição da gramática. 
Considerando que conhecemos o mundo exterior, !" #$%&µ%!%, 
fornecido pela natureza, '()*+, pelas impressões que causa em 
nossos sentidos, e declarando que as palavras são símbolos, 
)(µ,-.% ou )/µ*+%, e não as imagens exatas da #$%&µ%!%, 
Aristóteles filiava-se, na linha da disputa acerca da exatidão das 
palavras, à “tese” convencional, mas seu mérito essencial é outro, o 
de ter sido o primeiro a tentar proceder a uma análise precisa da 
estrutura linguística. (LEROY, 1982, p. 20) 
 Até o século XVI, a concepção gramática grega, que rejeita a importância das 
línguas ditas bárbaras, é tida como regra pelos latinos, que só vão passar a mudar 
sua concepção no momento em que buscam uma língua que seja universal, uma 
língua que seja mãe de todas as outras e encontram essa língua nas línguas de 
origem semítica. Nasce aí o estudo da gramática comparada. Infelizmente, nesse 
contexto, “só mesmo torturando a forma e o sentido das palavras é que se chegava 
a encontrar certas semelhanças entre as línguas européias e o hebraico, dialeto 
semítico de origem completamente diferente” (LEROY, 1982, p. 24). 
 Após Schleicher, um comparatista de formação botânica, ficou em voga a 
concepção de que a língua era um ser vivo: nascia, crescia e morria segundo as leis 
naturais e, portanto, só poderia ser explicada pelas ciências naturais. 
 Chama-se a atenção para o fato de que, ao apresentar a compreensão da 
língua/linguagem como ser vivo, esta pesquisa exercita um tipo de reflexão que 
reconhece o caráter complexo e multidimensional do conceito de Linguagem. Nas 
análises de teses e dissertações do PPGCom - FAC/UnB, buscou-se também 
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identificar a presença ou não de abordagens do conceito de Linguagem audiovisual 
com algum nível de diálogo com este contexto. No entanto, a seguir, a presente 
reflexão se complementa como contraponto à ideia de Linguagem enquanto um 
sistema. 
2.4 Linguagem como Sistema 
 No século XX, o mundo iria conhecer um linguista chamado Ferdinand de 
Saussure, que propôs várias quebras de paradigma em seu Curso de Linguistica 
geral, obra famosa organizada por seus estudantes; dentre elas, as de que a língua 
não era, necessariamente, um ser vivo e de que a linguagem poderia se constituir 
em um sistema que articularia signos. A parte da obra de maior interesse para este 
trabalho é a ideia de “signo” e a previsão de uma ciência que estudaria o signo: 
Ao estudo do signo de um modo geral, Saussure (1969:23-24) 
chamou semiologia. Mostrou que, em sua época, essa ciência geral 
dos signos ainda não existia, mas precisaria ser criada. Sem dúvida, 
muitos semiólogos, em especial Roland Barthes, cuidaram de 
estabelecer as bases dessa ciência no decorrer do século XX. Para 
Saussure (1969: 24), a linguística seria a ciência dos signos verbais, 
que por sua vez, faria parte da semiologia, a ciência dos signos em 
geral. (FIORIN, 2010, p. 85) 
 Saussure, ao definir linguagem, trata de não desatá-la da língua e faz desta 
última o único meio pelo qual se pode compreender a primeira. Para Saussure, a 
língua não se confunde com a linguagem e é uma parte essencial dela.  
É [a língua], ao mesmo tempo, um produto social da faculdade da 
linguagem e em conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo 
corpo social para permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos. 
Tomada em seu todo, a linguagem é multiforme e heteróclita; a 
cavaleiro de diferentes domínios, ao mesmo tempo física, fisiológica 
e psíquica, ela pertence além disso ao domínio individual e ao 
domínio social; não se deixa classificar em nenhuma categoria de 
f a t os humanos , po i s não se sabe como i n f e r i r sua 
unidade” (SAUSSURE, 2002 [1916], p. 15) 
 Para o pai da linguística, a linguagem é demasiado vasta e pertence a 
domínios imateriais e subjetivos, portanto, não poderia ser estudada exclusivamente 
se não fosse através do meio pelo qual se expressa. Este meio, a língua, é uma 
parte da linguagem que teria uma gramática própria e comum, no que chamou de 
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“imagens acústicas”, cristalizadas em cada indivíduo. “O signo linguístico não une 
uma coisa e uma palavra, mas um conceito a uma imagem acústica” (SAUSSURE, 
2002 [1916], p. 80). 
 A língua não pode existir se não for de forma coletiva, partilhada por mais de 
um sujeito. Assim, para ter a língua como meio de estudo da linguagem humana, é 
valido considerar que não se aprende a linguagem se não for por meio de paisagens 
sonoras já conformadas pelo meio social do falante, de modo que a língua seria a 
única e melhor forma de conhecer a linguagem. Mario Eduardo Martelotta traz uma 
definição próxima à de Sausurre para língua e linguagem. Segundo ele, em seu 
Manual de linguística:  
Os linguistas – cientistas que se dedicam à linguistica – costumam 
estabelecer uma relação diferente entre os conceitos de linguagem e 
língua. Entendendo linguagem como uma habilidade, os linguistas 
definem o termo como a capacidade que apenas os seres humanos 
possuem de se comunicar por meio de línguas. Por sua vez, o termo 
‘língua’ é normalmente definido como um sistema de signos vocais 
utilizado como meio de comunicação entre os membros de um grupo 
social ou de uma comunidade linguística. (MARTELOTTA, 2013, p. 
13)  
 Em Introdução à linguistica, livro organizado por José Luiz Fiorin, Margarida 
Petter introduz, dentre os autores pesquisados, a corrente Gerativista, da qual Noam 
Chomsky é representante. Trata-se de uma corrente mais próxima aos estudos 
contemporâneos que tenta, inspirada na matemática, elaborar um modelo teórico 
formal que seja capaz de descrever e explicar o que é e como funciona a linguagem 
humana. Para Chomsky, a linguagem é inata ao ser humano e está caracterizada 
por suas funções biológicas, de modo que nenhum outro animal é capaz de compôr 
sentenças tal qual um sujeito humano.  
 Este parágrafo exemplifica a ideia geral deste capítulo. A partir do que diz 
Chomsky, chegamos ao questionamento “Há linguagem animal?”. Margarida Petter 
utiliza o exemplo de abelhas que dançam para dizerem umas às outras onde ficam 
as flores nas quais elas buscaram pólen e justifica que não há linguagem animal, 
pois entre o sistema de comunicação das abelhas e a linguagem humana há estas 
diferenças:  
(a) A mensagem se traduz pela dança exclusivamente, sem 
intervenção de um “aparelho vocal”, condição essencial para a 
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linguagem (hoje, com as pesquisas sobre línguas de sinais, sabe-
se que as línguas não são necessariamente orais); 
(b) a mensagem da abelha não provoca uma resposta, mas apenas 
uma conduta, o que significa que não há diálogo;  
(c) a comunicação se refere a um dado objetivo, fruto da experiência. 
A abelha não constrói uma mensagem a partir de outra 
mensagem. A linguagem humana caracteriza-se por oferecer um 
substituto à experiência, apto a ser transmitido infinitamente no 
tempo e no espaço;  
(d) o conteúdo da mensagem é único –o alimento, a única variação 
possível refere-se à distância e à direção; o conteúdo da 
linguagem humana é ilimitado; e  
(e) a mensagem das abelhas não se deixa analisar, decompor em 
elementos menores”. (PETTER, 2010, p. 16) 
 Vê-se, desta forma, que muitos autores tentam, ao seu modo, dizer o que é 
linguagem. Mas fica claro, a partir do exposto acima, que, para linguistas no geral, a 
linguagem é algo que se compreende pelo estudo da língua. Sendo que, em 
algumas línguas e para alguns autores, língua e linguagem são a mesma coisa em 
termos últimos, como evidencia Saussure:  
Cumpre notar que definimos as coisas e não os termos; as distinções 
estabelecidas nada têm a recear, portanto, de certos termos 
ambíguos, que não têm correspondência entre duas línguas. Assim, 
em alemão, Sprache quer dizer “língua” e “línguagem”; Rede 
corresponde aproximadamente à “palavra”, mas acrescentando-lhe o 
sentido especial de “discurso”. Em latim, termo significa antes 
“linguagem” e “fala”, enquanto lingua significa a língua, e assim por 
diante. Nenhum termo corresponde exatamente a uma das noções 
fixadas acima; eis porque toda definição a propósito de um termo é 
vã; é um mau método partir dos termos para definir as coisas. 
(SAUSSURE, 2002 [1916], p. 19) 
 Depois do exposto, pode-se dizer que a busca pelo significado de um termo 
só se qualifica quando bastante delimitada por recorte socio-economico-cultural e 
incluso em sistema bem definido, isto é, sistema no qual a importância do sentido 
daquele termo seja clarificada dentro de qualquer sistema semelhante com termo 
correspondente, o que Saussure chamou de pesquisa sincrônica. Percebe-se, 
também, que há signos não verbais e estes devem ser estudados pela semiologia, 
área que comporta a linguística, segundo Saussure (2002 [1916]). 
 Cabe, no entanto, complementar essa noção com algo que demonstre o 
diálogo entre linguística e comunicação. Para tal, as observações de cunho filosófico 
no verbete “Linguagem” no Dicionário da Comunicação, organizado pelo professor 
Ciro Marcondes Filho, são propícias: 
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A subjetividade* dos interlocutores certamente é decisiva para a 
existência dos atos de fala. No entanto, Bakhtin diz que até mesmo 
essa subjetividade é construída em um processo social e histórico. 
Nenhuma subjetividade escapa completamente a seu espaço social 
e a seu tempo histórico. Não há pensamento sem linguagem. Para 
alguns filósofos (cf. Derrida*. Heidegger*. Merleau-Ponty*. Russell e 
Wittgenstein*), a linguagem estrutura nossa compreensão do mundo 
de tal forma que a própria realidade* poderia ser vista como um 
efeito de linguagem. (MARCONDES FILHO, 2009, p. 228) 
 Marcondes Filho explica que há algo chamado “ilusão de literalidade”, que é a 
ideia de que o sentido reside no discurso e não que o discurso faz parte de uma 
estrutura, evidenciada pela Linguística, que carrega consigo o sentido. Em verbete 
seguinte, o autor diz: 
Embora a busca de cientificidade confira unidade programática à 
Linguística, não se tem um campo homogêneo de estudos. Desde 
seus precursores – reconhecidos com frequência como Saussure*, 
na Europa, e Bloomfield, nos Estados Unidos da América –, a 
Linguística já se divide nas tendências racionalista e empirista. Ao 
longo do tempo, as diferenças em seu interior se acentuam, mesmo 
porque a própria noção de cientificidade se altera, de modo que os 
ramos teóricos se multiplicam. Uma tendência importante hoje é 
representada pelos ramos que negam a possibilidade de conceber a 
linguagem verbal autonomamente e, portanto, admitem o vínculo 
entre a linguística e outras áreas do conhecimento. (MARCONDES 
FILHO, 2009, p. 229) 
 Em outras palavras, pode-se assumir, a partir do que foi apresentado pelo 
autor (2009), que o objeto e os métodos da Linguística não são absolutamente 
delimitados e admitem o diálogo entre outras áreas da ciência. 
  
2.5 Linguagem como Narrativa 
 Muitos teóricos se esforçaram para dar ao Cinema o status de entidade 
dotada de linguagem. Esse tópico tratará de apresentar estas ideias para que se 
compreenda por que o Cinema poderia ser dotado de linguagem. Faz-se isso de 
forma não cronológica, pois se trata de articular conceitos e não de tecer uma 
análise histórica dos fatos. 
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 Jean-Claude Bernadet chega a falar da construção de gramáticas, como as 
gramáticas de línguas para a Linguagem Cinematográfica em seu livro O que é 
Cinema: 
Foi feita, por exemplo, uma espécie de codificação dos planos, 
partindo do mais aberto, aquele que apresenta uma maior porção de 
espaço, ao mais fechado. […] Tentou-se atribuir significações aos 
planos. Assim, o PP e o PPP seriam mais voltados para a vida 
interior, para as reações emocionais das personagens, enquanto PA 
é melhor para descrever as personagens agindo: um plano 
relativamente próximo, não o suficiente para que predomine a 
expressão emocional do ator, mas o bastante para que ele seja 
isolado do meio e que a tônica seja colocada no que ele faz. 
(BERNADET, 1980, p. 40-41) 
 Mas a abordagem descrita por Bernadet foi apenas uma delas. Outros 
teóricos assumiram a mesma ideia, mas partindo de princípios diferentes. Ismail 
Xavier, em O discurso cinematográfico se preocupa justamente com esta questão: a 
partir de qual perspectiva se está considerando a linguagem Cinematográfica? O 
livro todo de Xavier está baseado no contraste entre opacidade e transparência, 
sendo a primeira o discurso Cinematográfico que não é “disfarçado” para parecer 
real e que deixa mostrar a tecnologia, a lógica e a filosofia por detrás de si, enquanto 
que o segundo é exatamente o oposto: o discurso “disfarçado” de fenômeno natural. 
Para Xavier (2005), o Cinema não só é dotado de linguagem, mas também configura 
discursos.  
Em outras palavras, à manipulação da câmera no sentido de 
construir a unidade dos fatos, Eisenstein opõe a manipulação dos 
fatos para conseguir uma unidade do pensamento. O evento diante 
da câmera, a alavanca do realismo revelatório e base do Cinema-
janela, desintegra-se, e as imagens se reintegram em outro nível de 
organização; longe de seguir um modelo da realidade, o filme vai 
seguir as modalidades do pensamento, ou seja, assumir aquilo que 
ele é: discurso. (XAVIER, 2005, p. 132) 
 Tais discursos carregam a estética e a lógica de seu produtor. Desta forma, a 
perspectiva que assume um teórico em relação ao filme que analisa também é 
explicitada pelo que ele chama de "filme" e "Cinema". “Portanto, concentro-me não 
nos problemas teóricos da semiologia, mas na estética dos semiólogos” (XAVIER, 
2005, p. 139). É nesse momento que Xavier aponta críticas a Metz (1980), ao 
afirmar que sua teoria, ainda que revista por este, esteve bastante calcada em uma 
perspectiva de um único tipo de Cinema, do qual André Bazin era grande 
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representante e vai de encontro ao Cinema estético-ideológico proposto por 
Eisenstein. 
 É importante que esta critica esteja expressa, pois evidencia a partir de qual 
ponto Metz falou e como não destoou muito dos teóricos que se propuseram a falar 
de Cinema como linguagem. Uma vez que, como é apontado por Arlindo Machado, o 
que é considerado Cinema por muitos teóricos é também o que foi chamado de “o 
Cinema narrativo representativo” por Xavier:  
Se existem histórias mal contadas, a do Cinema deve ocupar um 
lugar destacado entre elas e uma das causas principais dessa miopia 
tem sido o privilégio excessivo de um único modelo de Cinema – o 
filme narrativo – e de um único formato de apresentação – o longa 
metragem. Sabemos, entretanto, que ao longo de seus 100 anos 
“oficiais” de história, o Cinema, como qualquer outra arte, acumulou 
um repertório extraordinário de experiências, nem todas elas 
legitimadas pela chancela dos historiadores e muitas delas 
finalmente relegadas ao esquecimento. Basta ver como todo Cinema 
anterior a Griffith (portanto, quase 20 anos de história) foi durante 
muito tempo colocado numa espécie de limbo, como se ele não 
tivesse ainda atingido aquela maturidade que coincide justamente 
com o modelo hegemônico. Se as histórias do Cinema são todas 
arbitrárias, podemos obviamente contar outras histórias, de modo a 
tentar resgatar experiências que foram marginalizadas e traçar uma 
linha de evolução que permita rever o Cinema sob outros ângulos. 
(MACHADO, 1997, p. 153) 
 Já em Metz (1980), o que vai interessar é a aproximação que se faz entre o 
Cinema e a televisão e a classificação que faz dos elementos que compõem o que 
chama de “estudos audiovisuais”. Que, pode-se dizer já era uma espécie de 
previsão da necessidade, cada vez mais tensionada pelos teóricos subsequentes, 
ao criticar o posicionamento uns dos outros em relação ao objeto Cinema, de uma 
perspectiva que abarcasse todas essas experiências de natureza semelhante, os 
outros Cinemas, sob um mesmo guarda-chuva. 
 Antes de retomarmos Metz com maior atenção, há ainda uma outra gramática 
do Cinema e da linguagem Cinematográfica: a “gramática” de Marcel Martin. Martin 
está na esteira dos que estudam o Cinema narrativo representativo e faz uma 
enumeração exaustiva de elementos que, para ele, constituem a linguagem 
Cinematográfica, mas não exclui, no entanto, a perspectiva de Eisenstein, apesar da 
pouca expressão da obra deste no trabalho desse. Martin (2005) também vai ao 
encontro da perspectiva de Machado (1997) ao assumir que o Cinema é herdeiro da 
arte feita em cavernas. E vai de encontro a Bazin, segundo a perspectiva de Xavier, 
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ao afirmar que “[…] a câmara cria uma coisa muito diferente de uma simples cópia 
da realidade” (MARTIN, 2005, p. 22). Para Martin, o Cinema é uma linguagem, pois,  
inicialmente espetáculo filmado ou simples reprodução do real, o 
Cinema tornou-se pouco a pouco uma linguagem, isto é, um 
processo de conduzir uma narrativa e de veicular ideias: Os 
nomes de Griffith e Eisenstein são os principais marcos dessa 
evolução que se fez pela descoberta progressiva de processos de 
expressão fílmica cada vez mais elaborados e, sobretudo, pelo 
aperfeiçoamento do mais específico de todos eles: a montagem. 
(MARTIN, 2005, p. 22, grifo nosso.)  
 Percebe-se, pela discussão entre esses teóricos que, embora cada um a seu 
modo tenha tentado circunscrever o que é Cinema e por que razão este é uma 
linguagem ou um fenômeno dotado de linguagem, é-lhes difícil, justamente, 
estabelecer o acordo entre o que é exatamente o Cinema ao qual se referem, uma 
vez que, mesmo aquele circunscrito, é visto com olhares que acusam contradições 
suficientes para excluirem eventos que, de alguma forma, caberiam dentro desta 
circunscrição. 
 Há, ainda, aqueles que consideram o Cinema como uma linguagem da arte: 
“De fato, o Cinema é uma linguagem da arte, e ela nunca aparecerá por si só, mas 
estará vinculada em todos os sentidos a outros sistemas de significações, que são 
culturais, sociais, perceptivos, estilísticos.” (OLIVEIRA; COLOMBO, 2014, p. 17) No 
entanto, não seria errado afirmar que todos concordam que a idéia de linguagem 
permeia os conceitos articulados por eles. Portanto, pode-se dizer que o Cinema se 
relaciona com a linguagem, sendo ele a própria linguagem ou um fenômeno dotado 
de uma. 
2.6 Audiovisual como Grupo de linguagens próximas 
 Metz, em sua obra Linguagem e Cinema, tenta desfazer estes 
desentendimentos do tópico anterior, ao menos no plano nominal, cunhando o termo 
“fato fílmico”.  
Essa distinção entre fato Cinematográfico e fato fílmico tem o grande 
mérito de propor como filme um objeto mais limitado, menos 
incontrolável, consistindo principalmente, em constraste com o resto, 
de um discurso significante localizável, face ao Cinema que, assim 
definido, constitui um “complexo” mais vasto dentro do qual, 
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entretanto, três aspectos predominam mais fortemente: aspecto 
tecnológico, aspecto econômico, aspecto sociológico. (METZ, 1980, 
p. 11) 
E descrevendo qualidades de outros fenômenos de natureza semelhante: 
O que se denomina audiovisual, na verdade, é um grupo de 
linguagens próximas (no sentido que dissemos), e que compreende o 
Cinema, a televisão, o rádio em algumas de suas produções (e de 
forma mais geral, diversas espécies de sequências de fotografias 
fixas), os quadrinhos etc.: enumeração que não pretende 
absolutamente ser exaustiva, pois o campo batizado de audiovisual, 
embora muito claro em seu núcleo, torna-se mais vago nas fronteiras 
(e há degraus alguns dos quais, como a imagem de radar, são 
inesperados, e outros como a pintura e a música, são marcantes…; 
mas este problema não nos concerne aqui). (METZ, 1980, p. 268) 
 Para Metz, o Cinema é um grande “guarda-chuva” de códigos com elementos 
comuns e filmes são expressões de códigos Cinematográficos e códigos não 
Cinematográficos, mas tornados Cinematográficos por estarem no filme. 
“Definiremos linguagem Cinematográfica: conjunto de todos os códigos 
Cinematográficos e gerais, razão por que se negligenciam provisoriamente as 
diferenças que os separam, e se trata seu tronco comum por ficção, com um sistema 
unitário” (METZ, 1980, p. 81). 
Esquema 1. Superposição e especificidade de códigos audiovisuais  
Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de Metz (1971)  
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 No esquema acima, descrito pelo capítulo 10.4 de Linguagem e Cinema, Metz 
procura encontrar, dentre o que chamou de “pesquisa audiovisual”, a especificidade 
do código Cinematográfico. O autor termina por concluir que, a despeito de 
diferenças de recepção e do tamanho da tela, Cinema e Televisão podem ser 
tratados como uma linguagem única.  
Trata-se apenas de uma convenção, pois as diferenças 
permanecem, passariam mesmo para o primeiro plano se 
iniciássemos o estudo interno do par Cinema-televisão. (igualmente, 
é claro desde o início – o que a opinião comum não contradiz – que 
esses dois media, ao mesmo tempo, são distintos e se assemelham 
muito.). Mas esta convenção pode ser mais esclarecedora e afastar 
muitos falsos problemas nas classificações e discussões que, 
ultrapassando o quadro do Cinema como o da televisão, encaram o 
estado mais geral das codificações e das especificidades num campo 
bem amplo, como o do "Audiovisual" e a fortiori da estética geral. 
(METZ, 1980, p. 283) 
 É preciso salientar que, como citado anteriormente, para Ismail Xavier (2005) 
e Arlindo Machado (2011), o que Metz chama de Cinema é um tipo específico de 
Cinema, o qual Machado problematiza ao tentar ampliar seu espectro para o que 
chama de pré-Cinemas e pós-Cinemas, e Xavier tensiona ao explicitar as bases do 
pensamento de Metz, dizendo que tem como principal inspiração o pensamento 
quase religioso de André Bazin. Ocorre, no entanto, que essa dicotomia entre o 
Cinema narrativo de Metz e o Cinema de montagem russo se assemelham bastante 
à dicotomia entre as correntes Empirista/Convencionalista, representada por 
Hermógenes, e Racionalista/Naturalista, representada por Crátilo no livro O Crátilo, 
de Platão (2001). 
 Nessa obra, Platão põe em diálogo duas ideias contrastantes: a primeira, de 
que as palavras têm o significado atribuído a elas por convenção, o que ressoa 
como a ideia proposta pela montagem russa, na qual as imagens ganham sentido a 
partir do contexto em que são organizadas; e a segunda, de que as palavras 
carregam consigo elementos daquilo que representam, o que ressoa como a ideia 
baziniana de que a fotografia traz consigo algo do real. Platão não finaliza a obra 
dizendo qual dos pontos de vista está certo, mas expõe os argumentos de cada 
lado. Deste modo, há partidários de cada uma das ideias, assim como há partidários 
da montagem russa e do Cinema narrativo de Bazin. 
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 O esquema de Metz (1971) parece válido pois, ao procurar a especificidade 
do código Cinematográfico, acaba delimitando também um espaço para um código 
mais geral, o que chamamos de Audiovisual, um espaço que não exclui outros 
fenômenos possíveis, mas delimita o campo ao qual se refere. É o mesmo que dizer 
que Cinema e audiovisual não são exclusivamente códigos icônicos visuais e 
sonoros, mas também o podem ser. Esta perspectiva não exclui parte das 
manifestações pré e pós-Cinematográficas de Machado. 
 Assim como Platão, este trabalho se limitará a demonstrar ambos os 
entendimentos e não terá a pretensão de dizer qual ponto de vista pode estar certo 
em dizer, afinal, o que é audiovisual e o que é Cinema, visto que tendo-os em 
termos de linguagem, como assumem Metz e Xavier em seus trabalhos, é um 
debate com a tendência de levar séculos. Assim, no esquema de Metz, códigos 
audiovisuais são códigos icônicos visuais e/ou sonoros e o Cinema é um 
código audiovisual específico, mas este não é o único esquema possível. 
2.7 Linguagem com sentido Normativo e Audiovisual como meio caótico 
 O problema que Metz (1980) explicita é, também, um problema que Arlindo 
Machado traz em sua obra Pré-Cinemas e pós-Cinemas. E é exatamente este: se só 
é dotado de linguagem ou é linguagem o Cinema, então, o que são os outros 
fenômenos de natureza semelhante que não são Cinema? Martin (1955) já admitia 
essa problemática e afirma que o Cinema é uma arte que tornou-se linguagem. 
Parece, no entanto, que estes fenômenos todos são, na verdade, o mesmo 
elemento, cujo nome que os qualifica tende a mudar conforme o tempo, pois são 
constituintes do que chamou Cardoso, Santos e Vargas (2009) de “cultura midiática”. 
É esse caráter mutável do termo que implica a constante atualização do mesmo, 
como disse Saussure (2002 [1916]) , anteriormente: definimos as coisas, e não os 
termos. 
 Cabe agora salientar alguns pontos levantados por Machado e que são 
pertinentes de tensões dentro do contexto deste trabalho. No capítulo “O vídeo e sua 
linguagem” do livro Pré-Cinemas e pós-Cinemas, Machado diz: “Muitas vezes, fala-
se em ‘ l inguagem' nos meios audiovisuais num sentido puramente 
normativo” (MACHADO, 2011, p. 173). Neste e em outros trechos, Machado se 
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esforça para confrontar o sentido de normatividade de um sistema que é livre e 
orgânico. Ora, isto muito se assemelha aos esforços de muitos linguistas 
contemporâneos em relação à tradição gramática. No caso dos linguistas, não se 
preocupam em abolí-la, mas tê-la apenas como ferramenta para a compreensão de 
algo orgânico, assim como vê Machado o audiovisual. Vale salientar que o termo 
“orgânico" foi tomado como advérbio para o processo linguístico e não tem interesse 
de atribuir vida à linguagem.  
Uma semiótica das formas videográficas deve, portanto, ser capaz 
de dar conta desse fundamental hibridismo do fenômeno da 
significação na mídia eletrônica, da instabilidade de suas formas e da 
diversidade de suas experiências, sob pena de reduzir toda a riqueza 
do meio a um conjunto de regras esquemáticas e destituídas de 
qualquer funcionalidade. (MACHADO, 2011, p. 176) 
 A passagem acima é curiosa, pois, preocupado com a possível pauperização 
da compreensão de um objeto complexo, Machado teme que as regras “gramaticais” 
para a linguagem audiovisual acabem, por assim dizer, violentando o fenômeno com 
suas leis, incapazes de compreender toda a riqueza daquilo que destroem, tal qual a 
implementação da “norma culta” fez e/ou tenta fazer com a linguagem humana. 
Dizendo isso, Machado chama atenção para o caráter cultural da linguagem, 
audiovisual ou não.  
 Em artigo, a pesquisadora Lygia Maria Gonçalves Trouche, da Universidade 
Federal Fluminense, nos conta sobre parte do processo colonizador no pedaço de 
terra que chamamos hoje Brasil:  
A atitude de Portugal em relação à questão linguística no Brasil 
colônia reflete uma preocupação com a estreita ligação entre língua e 
domínio imperial, entre língua e espaço português, entendido este 
último como uma identidade cuja coesão interna o defenderia contra 
a corrupção externa. (TROUCHE, 2000, p. 1) 
 Trouche conta o esforço feito pelo Marquês de Pombal para normalizar a 
língua corrente falada naquele pedaço de terra para o bom português, ou seja, o 
“português gramatical”. Trouche diz que, no Brasil, havia uma língua chamada de 
geral, que era uma mescla com as línguas já faladas por aqui e as línguas recém-
chegadas. Essa língua geral se assemelha um pouco à concepção orgânica de 
Machado em relação ao audiovisual. Era uma língua que se configurava por si 
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mesma, sem gramática normativa. Essa discussão retoma as questões levantadas 
por Xavier nos capítulos anteriores: o ponto de vista de quem diz o que é e o que 
deixa de ser Cinema ou audiovisual deve ser explicitado.  
Nossa inserção no mundo se dá pela linguagem, logo, o encontro 
dessas duas linguagens – a da “barbárie” e a da “civilização” – 
haverá de produzir graves crises nas redes de sentido a que se 
vinculavam. O acontecimento do encontro desses dois mundos 
provocou uma ruptura nas cadeias dos sentidos e a decorrente 
necessidade de (re)organização e (re)significação da realidade. 
Nesse embate inevitável, a prevalência da força do mundo europeu 
começa a criar uma nova realidade a que o outro – o índio – deverá 
submeter-se, principalmente, pois, ainda segundo Edward Said “essa 
luta é  complexa e interessante porque não se restringe a soldados e 
canhões, abrangendo também idéias, formas, imagens, 
representações”. (TROUCHE, 2000, p. 3)  
 Machado difere o vídeo do Cinema e diz que se confunde entre produtores e 
consumidores se disseminando de forma não hierárquica no tecido social. Em 
seguida, reitera seu temor: 
Podemos chamar a isso de linguagem ou sistema significante, como 
queiramos, desde que tenhamos em mente que se trata, como se 
costuma dizer na física contemporânea, de um sistema caótico, ou 
seja, um sistema que manifesta coerência em cada obra particular, 
mas não tem valor universal ou normativo, não pode ser reduzidos 
um conjunto de leis básicas de articulação; quando muito, apenas a 
um repertório geral de tendencias. (MACHADO, 2011, p. 176) 
 É curioso retomar a problemática de Metz aqui, que não conseguia encontrar 
especificidade do que chamou de código Cinematográfico e o colocou ao mesmo pé 
do que chamou de televisão. Machado diferencia o Cinema do vídeo, por ter menor 
resolução de imagem e maior difusão no tecido social. No entanto, hoje, o que 
chamamos televisão (e, por que não, o que chamamos Cinema?) é majoritariamente 
feito de imagens digitais, imagens “videográficas”, por assim dizer. 
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3 REFLEXÕES SOBRE O MÉTODO 
 Os tópicos a seguir descrevem o processo metodológico desenvolvido 
durante esta pesquisa, bem como suas principais referências.  
3.1 Estado da arte 
 Segundo Norma Sandra Ferreira de Almeida, Estado da arte são pesquisas 
que:  
Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em 
comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção 
acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando 
responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e 
privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em 
que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, 
teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em 
anais de congressos e de seminários. (FERREIRA, 2002, p. 258, 
grifo nosso) 
 Para Ferreira, a justificativa para o desenvolvimento dessas pesquisas é a 
sensação que o pesquisador tem de não conhecer a totalidade de estudos e 
pesquisas em determinada área do conhecimento. No entanto, Ferreira atenta para 
o contexto no qual estas pesquisas são tradicionalmente desenvolvidas e a quais 
critérios costumam atender. 
A universidade […] deixa de ser instituição social para ser vista como 
organização social, definida por uma prática que se caracteriza pela 
instrumentalidade e cujo reconhecimento e legitimidade são definidos 
pela ideia de eficácia e sucesso (quantidade de resultados em curto 
espaço de tempo). (FERREIRA, 2002, p. 260) 
 Por isso, a autora apresenta um ponto crucial para esta pesquisa quando traz 
o principal questionamento de seu artigo: Os resumos são suficientes para conhecer 
a produção acadêmica de determinada área? Ferreira diz que grande parte dos 
pesquisadores tomam os resumos como referência para guiarem os seus Estados 
da arte, e que esse fenômeno está profundamente ancorado em motivos 
econômicos. 
A história da pesquisa acadêmica revela que as primeiras 
dissertações de mestrado e teses de doutorado produzidas na 
década de 1970 e na primeira metade de 1980 raramente traziam o 
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resumo como texto autônomo que apresentasse o trabalho. Há caso 
encontrado, por exemplo, do resumo estar junto com as conclusões 
do trabalho, como o de Garrido (1979), que aponta o quinto e último 
capítulo de sua dissertação com o título “Resumo e Conclusões”. 
(FERREIRA, 2002, p. 262) 
 Tendo isso em vista, esta pesquisa tomou o método do Estado da Arte, e seu 
tradicional estudo de resumos, como insuficiente para tal tarefa. Por isso, tomou 
outro método como forma complementar para contornar a situação imprecisa de 
consulta exclusiva a resumos. Isto será abordado mais à frente. Ferreira segue seu 
trabalho descrevendo quais perguntas orientam um trabalho de Estado da Arte: 
Um segundo momento é aquele em que o pesquisador se pergunta 
sobre a possibilidade de inventariar esta produção, imaginando 
tendências, ênfases, escolhas metodológicas e teóricas, 
aproximando ou diferenciando trabalhos entre si, na escrita de uma 
história de uma determinada área do conhecimento. Aqui, ele deve 
buscar responder, além das perguntas “quando”, “onde" e “quem” 
produz pesquisas num determinado período e lugar, àquelas 
questões que se referem a “o que” e “o como” dos trabalhos. 
(FERREIRA, 2002, p. 265) 
 Um outro aspecto sublinhado pela autora é a natureza subjetiva inerente a um 
processo de análise. Por isso, afirma que, por mais “afinada” que esteja uma 
pesquisa, ainda assim, ela trará a leitura do pesquisador sobre o objeto e/ou 
fenômeno que se propôs a estudar. 
Ainda, podemos dizer que a História de certa produção, a partir dos 
resumos das pesquisas, não oferece uma compreensão linear, uma 
organização lógica, sequencial do conjunto de restos. Entre os textos 
há lacunas, ambiguidades, singularidades, que são preenchidas pela 
leitura que o pesquisador faz deles. Então, a História da produção 
acadêmica é aquela proposta pelo pesquisador que lê. Haverá 
tantas histórias quanto leitores houver dispostos a lê-las. 
(FERREIRA, 2002, p. 269) 
 Estas observações trazidas pela autora são de cara importância para esta 
pesquisa, tendo em vista a condição última apontada pela autora: a subjetividade. 
Esta pesquisa não se pretende aspirar a alguma métrica de motivação positivista. 
Tampouco pretende contribuir para a visão da universidade como organização social 
pautada pela produtividade. No entanto, esta pesquisa se pretende, sim, a 
compreender a natureza de seu objeto, sem se deixar levar pelo impulso de ser 
palavra última no assunto que tateia. 
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 Tendo o exposto em vista, tomaram-se, então, outras referências 
metodológicas a fim de fazer esta pesquisa mais acurada dentro de suas 
prerrogativas, o que nos remete ao tópico seguinte. 
3.2 Análise de conteúdo  
 A análise de conteúdo é um método de pesquisa cuja origem remonta ao final 
do século XIX e teve um período muito ligado ao paradigma positivista. Como conta 
o professor Roque Moraes, que explica, em artigo, como se desenvolve uma 
pesquisa baseada neste método: 
Mesmo tendo uma fase de grande produtividade, aquela em que 
esteve orientada pelo paradigma positivista, valorizando sobremodo 
a objetividade e a quantificação, esta metodologia de análise de 
dados está atingindo novas e mais desafiadoras possibilidades na 
medida em que se integra cada vez mais na exploração qualitativa 
de mensagens e informações. (MORAES, 1999, p. 1) 
 Moraes explica que a análise de conteúdo se constitui numa metodologia 
usada para interpretar e descrever toda classe de documentos e textos. Esta 
análise, conduzida de maneira sistemática, é capaz de levar a interpretações e 
compreensões de significados que vão além de uma leitura comum. Moraes faz 
ressalva semelhante à de Ferreira quando diz que, “de certo modo, a análise de 
conteúdo é uma interpretação pessoal por parte do pesquisador com relação à 
percepção que tem dos dados. Não é possível uma leitura neutra. Toda leitura se 
constitui numa interpretação.” (MORAES, 1999, p. 3) Estas ressalvas que fazem os 
dois pesquisadores importam a esta pesquisa porque orientam seus métodos e 
salientam a necessidade de fazer explícito o quadro de referências do pesquisador 
ao longo de seu desenvolvimento. 
O contexto dentro do qual se analisam os dados deve ser explicitado 
em qualquer análise de conteúdo. Embora os dados estejam 
expressos diretamente no texto, o contexto precisa ser reconstruído 
pelo pesquisador. Isto estabelece certos limites. Não é possível 
incluir, nessa reconstrução, todas as condições que coexistem, 
precedem ou sucedem a mensagem, no tempo e no espaço. Não 
existem limites lógicos para delimitar o contexto da análise. Isto vai 
depender do pesquisador, da disciplina e dos objetivos propostos 
para a investigação, além da natureza dos materiais sob análise. 
(MORAES, 1999, p. 3) 
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 Moraes explica que cada enfoque dado ao método da análise de conteúdo 
pode ser classificado conforme o tradicional esquema de Laswell. Isto é: há análises 
focadas em investigar quem fala?, para dizer o quê?, a quem?, de que modo?, com 
que finalidade? e com que resultados?. Esta pesquisa se enquadraria na questão 
“Para dizer o quê?”: 
Quando uma pesquisa utilizando análise de conteúdo se dirige à 
questão para dizer o quê? O estudo se direciona para as 
características da mensagens propriamente dita, seu valor 
informacional, as palavras argumentos e idéias nele expressos. É o 
que constitui uma análise temática. (MORAES, 1999, p. 3) 
 Visto isto, pode-se passar às cinco etapas necessárias à análise de conteúdo, 
também descritas por Moraes. São elas:  
1- Preparação das informações; 
2- “Unitarização”, ou transformação do conteúdo em unidades; 
3- Categorização, ou classificação das unidades em categorias;  
4- Descrição;  
5- Interpretação. 
 Moraes descreve o processo necessário a cada uma das etapas, bem como 
os critérios que devem ser atendidos por cada uma delas, mas assim como este 
trabalho, Moraes dá maior ênfase à etapa de categorização, pois “ela facilita a 
análise da informação, mas deve fundamentar-se numa definição precisa do 
problema, dos objet ivos e dos elementos ut i l izados na análise de 
conteúdo” (MORAES, 1999, p. 6).  
 Moraes diz que há duas formas de construir categorias: a partir de um 
fundamento teórico e a partir dos próprios dados. Esta pesquisa segue a primeira 
opção, visto que a natureza “verificatória”, por assim dizer, do problema de pesquisa 
é corroborada pela revisão bibliográfica sobre o tema que guiou o processo de 
categorização. As categorias também devem atender a critérios. São eles: 
1- Exaustividade: “Possibilitar a categorização de todo conteúdo significativo definido 
de acordo com os objetivos da análise” (MORAES, 1999, p. 7); 
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2- Homogeneidade: “Todo o conteúdo é estruturado em uma única dimensão de 
análise” (MORAES, 1999, p. 7). Para esta pesquisa, significa dizer que todo 
conteúdo está estruturado a partir de duas palavras-chave: linguagem e audiovisual; 
3- Exclusão mútua: “Um mesmo dado não pode ser incluído em mais de uma 
categoria” (MORAES, 1999, p. 7); 
4- Fidedignidade: “[…] as regras de classificação são explicitadas com suficiente 
clareza de modo que possam ser aplicadas consistentemente ao longo de toda a 
análise” (MORAES, 1999, p. 7). 
 Moraes recomenda que a etapa de descrição, isto é, a etapa em que se 
apresentam os dados “brutos”, deva fazer uso intensivo de citações diretas dos 
dados originais. Esta recomendação não será seguida por esta pesquisa, dada a 
grande quantidade de dados coletados. Haverá, ainda no corpo deste trabalho, 
como recomenda Moraes, quadros e gráficos que apresentam uma visão geral do 
conteúdo registrado. 
 A última etapa, a interpretação, ainda segundo Moraes, quando feita nos 
termos desta pesquisa, deve explorar os significados expressos nas categorias de 
análise numa contratação com a fundamentação teórica que deu origem a estas 
categorias. Considerando o caráter profundamente subjetivo desta pesquisa, não 
somente pelas observações feitas por Ferreira (2002), mas também feitas por 
Moraes (1999), é necessário sublinhar o que diz Moraes ao fim de seu artigo:  
A ênfase na subjetividade não é inconciliável com o rigor científico. 
Este não exclui nem substitui sentidos latentes e intuições não 
quantificáveis. A análise de conteúdo, numa abordagem qualitativa, 
ultrapassa o nível manifesto, articulando o texto com o contexto 
psicossocial e cultural. (MORAES, 1999, p. 9) 
3.3 Método híbrido 
 Os parágrafos seguintes se dedicam ao histórico do processo metodológico 
tomado durante a pesquisa. O método tomado pelo pesquisador pode ser 
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considerado híbrido por se tratar de uma amálgama entre o método do Estado da 
arte e o método da Análise de conteúdo, sendo o Estado da arte uma parcela do 
processo da Análise de conteúdo – a etapa de descrição. 
 Como critérios para o processo de “unitarização” do conteúdo, tomou-se 
como referência critérios de pesquisa muito semelhante a esta, desenvolvida por 
pesquisadoras da Ciência da Informação, Eliane B. de Oliveira e Georgete M. 
Rodrigues, cujo trabalho tinha como foco a identificação dos termos atratores para o 
conceito memória dentro do campo da Ciência da Informação no Brasil. Por “termos 
atratores" entende-se:  
Nesse sentido, pautamo-nos na perspectiva de Wersig, segundo a 
qual, para estabelecer suas estratégias de ação, a CI deve construir 
uma estrutura teórica a partir da interligação de modelos científicos e 
de conceitos comuns (por ele denominados “interconceitos”) 
redesenhados para seus objetivos, tecendo uma rede conceitual. 
Nessa rede, os conceitos funcionariam como atratores de materiais 
de outros campos científicos para a estrutura científica da 
informação, onde seriam reestruturados. (OLIVEIRA; RODRIGUES, 
2011, p. 314) 
 Como nesta pesquisa, o trabalho das pesquisadoras não tinha como fim em si 
mesmo a identificação destes termos, mas a compreensão do processo de 
apropriação do conceito pelo seu campo de estudo. Deste modo, consideraram 
tomar como informação relevante ao processo a área de formação dos autores dos 
trabalhos analisados, assim como esta pesquisa. As informações referentes à 
formação consideradas pelo autor foram aquelas declaradas pelos próprios 
autores do trabalho na plataforma online Lattes, coordenada pelo CNPq. 
Ou seja, a formação acadêmica dos cientistas da informação 
(emissores de mensagens) e o contexto no qual esse conhecimento 
é produzido (local de onde partem as mensagens) também 
influenciam a maneira pela qual o conceito de memória é apropriado 
e reformulado pela CI no Brasil. (OLIVEIRA; RODRIGUES, 2011, p. 
314) 
 Para o processo de “unitarização” das informações, foram usados os mesmos 
critérios que Oliveira e Rodrigues, mas adaptados aos termos desta pesquisa. No 
caso das pesquisadoras, o foco era encontrar os termos atratores para o conceito de 
“memória”, no caso desta pesquisa, era encontrar os termos atratores para os 
conceitos "Audiovisual" e “linguagem”. Por isto seriam considerados como unidades 
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de informação termos que se relacionassem a estes conceitos da seguinte maneira 
(o termo “memória" será usado na enumeração apenas a título de ilustração. 
Subentende-se “linguagem” e/ou "Audiovisual" onde houver o termo “memória”): 
- Associações diretas, utilizando expressões memória e e e memória; 
- Adjetivações, acrescentando-se um átomo ao conceito memória; 
- Extensões, utilizando as expressões memória de e de memória. 
 Para o desenvolvimento desta pesquisa, assim como Oliveira e Rodrigues, 
foram criadas divisões temáticas para o momento da Análise de conteúdo. Elas 
estão baseadas nos capítulos anteriores, do que já se sabe sobre a Linguagem 
audiovisual. Parte-se da perspectiva exposta por Moraes, na qual as divisões 
temáticas são criadas a partir de critérios teóricos, e não a partir de critérios 
emergentes do conteúdo analisado.  
 É importante também explicitar como foram selecionados os trabalhos que 
fariam parte do corpus de análise desta pesquisa. Durante o período de construção 
desta pesquisa, disciplina conhecida como “pré-projeto” foram selecionados 
trabalhos que continham os conceitos chave desta pesquisa em seus títulos, após 
breve busca utilizando a ferramenta do Repositório Institucional da UnB. Encontrou-
se um total de 14 trabalhos dentro das categorias oferecidas pelo sistema de buscas 
do Repositório (Dissertações e teses). 
 O intuito inicial seria selecionar trabalhos que contivessem em seus títulos o 
conceito “Linguagem audiovisual”, ou seja, com os termos unidos. No entanto, esta 
produção se mostrou pouco expressiva, ao passo que os resultados encontrados 
com os conceitos separados, sem excluir as ocorrências nas quais se encontravam 
unidos, se mostrou apropriada ao tempo disponível. 
 Já no período de análise desta pesquisa, durante o registro de termos, 
ocorrências e produção de gráficos de análise, utilizou-se um sistema de planilhas, 
comum a praticamente qualquer computador pessoal, apenas com a ressalva de 
que esse especificamente funciona de forma on-line, para garantir que todas as 
alterações nas informações não seriam perdidas devido a algum problema técnico 
no hardware de qualquer dispositivo. 
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4 REFLEXÕES ANALÍTICAS 
 O capítulo a seguir se dedica a comentar o material analisado conforme o 
exposto até o momento. Sobre as pesquisas/estudos constitutivos do corpus, foram 
classificados nas categorias preestabelecidas a partir dos seguintes critérios: 
- Teses 
- Dissertações 
 Como fonte de informação foi considerado o RiUnB - Repositório 
institucional da Universidade de Brasília. Os recortes estabelecidos foram o 
marco temporal de 2003 a 2020, e a ocorrência dos descritores: Linguagem 
audiovisual, Linguagem e Audiovisual. A ocorrência única de qualquer um desses 
descritores (unidade de registro) no campo “título" foi o indicador utilizado para sua 
seleção. 
 O Quadro 1, a seguir, se dedica a apresentar o corpus conforme uma 
perspectiva quantitativa. O quadro divide os documentos em teses e dissertações 
nos eixos horizontais, indicando a fonte do documento, e em fonte documental, 
Audiovisual, Linguagem, Linguagem audiovisual e total nos eixos verticais. Os eixos 
verticais, além de apresentarem o número de documentos que compõem o corpus 
conforme a fonte, separam esses documentos conforme os conceitos de interesse 
para esta pesquisa encontrados em seus títulos. Os números representam o número 
de documentos encontrados conforme o cruzamento dos critérios verticais e 
horizontais. 
Quadro 1. Corpus da amostra 
Fonte: Elaborado pelo autor  
 No Quadro 1, é possível identificar que há neste corpus cinco dissertações 
com o conceito "Audiovisual", como a dissertação “PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 
INDEPENDENTE E TELEVISÃO: A luta pelo espaço de exibição”, sete com o 





Teses 0 0 2 2
Dissertações 5 7 0 12
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renovação da linguagem cinematográfica documental”, e duas teses com o conceito 
“Linguagem Audiovisual” em seus títulos, como a tese “O EFEITO SONORO: 
Criação de sentidos na linguagem audiovisual do Cinema Independente”. 
 Já neste quadro (Quadro 1) é possível antever, a partir da média de 0,8 
trabalhos por ano, a baixa produção sobre os temas “Audiovisual", "Linguagem" e, 
especificamente "Linguagem audiovisual” no PPGCom - FAC/UnB, considerando o 
número total de quatorze produções no período de 2003 a 2020. Outro aspecto 
relevante e possível de ser antevisto nesse quadro é que os conceitos “Linguagem 
audiovisual” articulados juntos em um só conceito são de interesse de 
pesquisadores com maior tempo de vida acadêmica, uma vez que eles só aparecem 
em teses de doutorado. 
 O quadro seguinte, Quadro 2. Corpus da amostra por título do documento, se 
dedica a apresentar o título de cada um dos trabalhos analisados na íntegra pelo 
pesquisador e que integram o Corpus deste trabalho. É necessário dizer que os 
nomes dos autores de cada trabalho não figuram no quadro pois se fazem 
desnecessários para os termos deste trabalho, uma vez que o destaque que se 
pretende dar é para os termos atratores encontrados em seus trabalhos. A coluna 
“Período da data de defesa ou publicação” não reflete a data exata de defesa e/ou 
publicação de cada trabalho, pois o pesquisador decidiu por organizar os trabalhos 
em períodos de cinco em cinco anos, uma vez que isso facilitaria a análise. Quando 
organizado conforme o período de cinco anos correspondente, o pesquisador 
separou o trabalho considerando a data mais antiga entre a data de defesa ou 
publicação, salvo raras exceções, nas quais uma das datas era desconhecida ou 
coincidiam. 




data de defesa 
ou publicação
NARRADORES DA CIDADE: Táticas de renovação da linguagem 
cinematográfica documental 2003 - 2007
MACABÉA VAI AO CINEMA: A Hora da Estrela e a Travessia da 
Linguagem Literária Para a Cinematográfica 2008-2012
DOS BANCOS DE IMAGEM ÀS COMUNIDADES VIRTUAIS: 
Configurações da linguagem fotográfica na internet 2008-2012
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Fonte: Elaborado pelo autor  
 Para efeito de exemplificação, pode-se apreender do Quadro 2, em primeira 
leitura, que as teses e dissertações retratadas correspondem às mesmas do Quadro 
1. Ou seja, a dissertação “LEI DA TV PAGA: Os mediadores na constituição de uma 
rede audiovisual”, por exemplo, figura entre as cinco dissertações com o conceito 
"Audiovisual" em seu título retratadas pelo Quadro 1. Pode-se apreender também 
que a mesma dissertação foi defendida e/ou publicada no período entre 2013 e 
2017. 
 Em segunda leitura, pode-se compreender do Quadro 2 que, já nos títulos 
dos trabalhos, o conceito “Linguagem” é fortemente atrelado ao termo “Cinema” e o 
conceito "Audiovisual" à ideia de políticas publicas. Quando conjugados em um só 
Disertações
ESCUTA, GAJON: Cinema documentário, dinâmica cultural e 
tradição seletiva numa perspectiva audiovisual com os ciganos 
Calon de Mambaí, Goiás
2008-2012
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL INDEPENDENTE E TELEVISÃO: A 
luta pelo espaço de exibição 2008-2012
COPRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA INTERNACIONAL E A 
POLÍTICA AUDIOVISUAL BRASILEIRA (1995-2010) 2008-2012
A LINGUAGEM POÉTICA DE WALTER CARVALHO: Um diálogo 
entre fotografia no cinema e artes plásticas 2013-2017
O MEME COMO LINGUAGEM DA INTERNET: Uma perspectiva 
semiótica 2013-2017
OS SENTIDOS DO SILÊNCIO: Formas e funções do silêncio 
como elemento narrativo da linguagem cinematográfica 2013-2017
DESCONCENTRAÇÃO NA COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL NA 
ARGENTINA: Três anos de tensões pela implementação da Lei de 
Meios
2013-2017
LEI DA TV PAGA: Os mediadores na constituição de uma rede 
audiovisual 2013-2017
A ATUAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DURANTE A APROVAÇÃO 




A CONFIGURAÇÃO DA AUTORIA NA LINGUAGEM 
AUDIOVISUAL CONTEMPORÂNEA 2013-2017
O EFEITO SONORO: Criação de sentidos na linguagem 




data de defesa 
ou publicação
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conceito, “Linguagem audiovisual”, é possível identificá-lo atrelado ao termo 
“Cinema” em uma de suas ocorrências. 
  
4.1 Critérios para divisão temática  
 De acordo com o que foi visto até aqui, as formas como os teóricos 
apresentados compreendem os termos “linguagem” e “Audiovisual" estão dispostas 
no Quadro 3, a seguir. Este quadro se divide em dois momentos, sendo o primeiro 
momento aquele no qual são considerados os pontos de vista dos teóricos trazidos 
para a análise sobre o conceito “Linguagem”, com uma breve descrição desses 
pontos de vista, e o segundo, no qual são considerados os pontos de vista dos 
teóricos trazidos para a análise sobre o conceito "Audiovisual", bem como uma breve 
descrição desses pontos de vista. 
Quadro 3. Critérios para divisão temática 
Fonte: Elaborado pelo autor  
LINGUAGEM
AUTOR PONTO DE VISTA DESCRIÇÃO
Saussure Sistema A linguagem é um sistema que articula elementos (signos). 
Schleicher Ser vivo A linguagem nasce, cresce e morre.
Martin Narrativa A linguagem é o processo de veicular ideias.
Machado Normativo Tentativa de normatizar um sistema caótico;
AUDIOVISUAL
AUTOR PONTO DE VISTA DESCRIÇÃO
Machado Meio caótico
Audiovisual é um meio com 
instabilidade de formas e 
diversidade de experiências. 
Metz Grupo de linguagens próximas
Compreende Cinema, 
televisão, rádio, quadrinhos. 
Campo claro em seu núcleo, 
mas vago nas fronteiras. 
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 Pode-se ler o Quadro 3 da seguinte maneira: há quatro teóricos que versam 
sobre linguagem e dois que versam sobre audiovisual nesta monografia. Dentre 
eles, há, entre os que versam sobre linguagem, Saussure, por exemplo, que 
considera que a linguagem é um sistema que articula elementos. Já entre os que 
versam sobre audiovisual, há Metz, por exemplo, para quem o audiovisual é um 
grupo de linguagens próximas que compreende Cinema, televisão, rádio, quadrinhos 
etc. 
 O Quadro 3 reflete os olhares que o pesquisador buscou encontrar nos 
trabalhos analisados para esta monografia. Desta forma, ocorrências de termos 
atratores foram classificadas conforme o contexto global do conceito ao qual 
estava relacionado dentro de seu parágrafo e dentro do contexto do trabalho como 
um todo. É preciso que esta informação seja reforçada: cada trabalho analisado pelo 
autor foi lido em sua íntegra e cada termo atrator encontrado para seu respectivo 
conceito, seja ele “Linguagem” ou "Audiovisual", foi classificado segundo o olhar com 
o qual ressoava dentre os olhares trazidos pelo Quadro 3, quando confrontado com 
o contexto global no qual estava inserido. Por contexto global, pode-se entender 
oração, período, parágrafo, página, capítulo, trabalho, ano, linha de pesquisa, 
referência bibliográfica etc. 
 É preciso dizer, ainda, que os trabalhos não traziam perspectivas uniformes 
em relação a cada conceito e mais de uma ocorrência podia ser classificada em 
relação a um olhar diferente. O que não significa dizer que não foi possível dizer 
qual olhar estava mais presente em cada trabalho. 
4.2 Estado do conhecimento propriamente dito 
 Esta seção se inicia expondo gráficos com o que se pode considerar o 
produto da análise feita. Eles indicam, dentre outros fatores, a evolução para o 
tratamento dos conceitos e a formação daqueles que os têm tratado. Ou seja, os 
gráficos que seguem demonstram caminhos de reflexão para os problemas desta 
pesquisa a partir de uma perspectiva quantitativa, mas não somente: uma vez que 
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estes dados foram colhidos e interpretados em processo simultâneo, estes gráficos 
são reflexo de um processo qualitativo. 
 A partir da leitura dos resumos, os trabalhos foram analisados 
quantitativamente. Em seguida, a partir das abordagens identificadas nos trabalhos 
de Saussure, Schleicher, Martin, Machado e Metz, adotados como textos-base nesta 
análise, os trabalhos foram classificados nas categorias apresentadas pelo Quadro 
4. 
 O Quadro 4, a seguir, mostra a evolução do tratamento dado por cada 
trabalho a cada conceito, “Linguagem” e "Audiovisual", por período histórico. É 
preciso considerar que o quadro reflete a posição que o trabalho assume como um 
todo em relação àquele conceito. Foi possível chegar a essa conclusão 
contabilizando o olhar mais encontrado para aquele conceito, quando tomado em 
relação a um termo atrator, em todo o trabalho. É válido salientar que o número total 
de documentos dos quadros 3 e 4 são diferentes, pois dois deles não mencionam o 
termo "Audiovisual" em seu corpo.  
Quadro 4.1. Períodos/categorias de Linguagem 
Quadro 4.2. Períodos/categorias de Audiovisual 
Períodos/




Sistema 1 0 1 1 3
Ser vivo 0 0 0 0 0
Narrativa 0 4 5 0 9
Normativo 0 1 0 1 2
Total/Período 1 5 6 2 14
Fonte: Elaborado pelo autor
Períodos/








1 1 3 1 6
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Fonte: Elaborado pelo autor  
 Pode-se ler os Quadros 41 e 4.2 da seguinte maneira: dentre os trabalhos 
publicados e/ou defendidos no período de 2013 a 2017, um considerava o conceito 
“Linguagem” majoritariamente como sistema e cinco, como narrativa. Dentre esses 
mesmos trabalhos, dois consideravam o conceito "Audiovisual" majoritariamente 
como meio caótico e três o consideravam como grupo de linguagens próximas. 
 Além do desenvolvimento do interesse por esses conceitos, que pode ser 
representada como uma linha convexa, o Quadro 4 permite antever certo equilíbrio 
entre os olhares para o conceito "Audiovisual"  e a forte tendência a tomar o conceito 
“Linguagem” como uma narrativa ou, como será evidenciado mais à frente, como 
qualidade de uma narrativa. 
 O Gráfico 1, a seguir, representa a área de graduação do autor de cada 
trabalho analisado, tendo como referência as informações declaradas pelos autores 
na plataforma Lattes. 
Gráfico 1. Formação do(a) autor(a) 
 Pode-se ler o Gráfico 1 da seguinte maneira: no corpus analisado por esta 
pesquisa, há quatro trabalhos cujas autoras e autores são formadas e formados em 
jornalismo, um em publicidade, um em Rádio e TV, um não teve a área de formação 
Total/Período 1 4 5 2 12
Períodos/




Fonte: Elaborado pelo autor 
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de sua autora/autor encontrada, um em Letras, um em Comunicação social - 
Publicidade e propaganda, um em Educação artística - Música, dois em 
Comunicação social - Jornalismo e um em Arquitetura e urbanismo. Pode chamar 
atenção a diferenciação entre “Jornalismo" e “Comunicação social - Jornalismo” e 
“Publicidade” e “Comunicação social - Publicidade e propaganda”. É necessário 
reafirmar que os dados que compõem o Gráfico 1 estão conforme a declaração 
constante no currículo Lattes de cada autor no período desta pesquisa. 
 O Gráfico 1 revela o seguinte dado: não há trabalhos sobre audiovisual feitos 
por pesquisadores/as formados/as em audiovisual estritamente dito. Há sim, 
autores/as formados/as em Comunicação Social, mas não há autores/as habilitados/
as em Audiovisual. Outro aspecto relevante é a grande representatividade de 
autores/as formados/as em Jornalismo na produção acadêmica do PPGCom - FAC/
UnB: houve quatro trabalhos desenvolvidos por autores/as formados/as em 
Jornalismo, estritamente, e mais um elaborado por autor/a formado /a em 
Comunicação Social - Jornalismo. 
 O Gráfico 2, logo abaixo, apresenta a ocorrência dos conceitos nos trabalhos, 
isto é, a quantidade de vezes que cada conceito foi relacionado a um termo atrator 
dentro de cada trabalho. 
Gráfico 2. Ocorrência dos conceitos nos trabalhos 
 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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  Pode-se ler o Gráfico 2 da seguinte maneira: o conceito “Linguagem” foi 
relacionado a um termo atrator, por associações diretas, adjetivações ou extensões, 
oitocentas e setenta e quatro vezes. (Quarenta e quatro, vírgula sete por cento do 
total), considerando a quantidades de vezes que o termo "Audiovisual" foi 
relacionado a um termo atrator. É necessário salientar que o mesmo conceito, por 
mais de uma vez, se relacionava a mais de um termo atrator ao mesmo tempo, o 
que pode ser o motivo para tal equilíbrio. Por exemplo, na frase “A realização da 
linguagem audiovisual” o conceito “Linguagem” está relacionado ao termo 
“realização”, por extensão, e ao termo "Audiovisual", por adjetivação. 
 Ainda sobre o Gráfico 2, pode-se dizer que a ocorrência dos conceitos nos 
trabalhos se deu de forma equilibrada: considerando todos juntos, foi praticamente 
igual. No entanto, há uma certa preferência pelo conceito "Audiovisual", o que torna 
válida a afirmação de que o assunto audiovisual tem certa preferência pelos 
pesquisadores na elaboração de seus trabalhos, ainda que, como visto com o 
Quadro 1, a produção em que consta o conceito em seu título é baixa no PPGCom - 
FAC/UnB. 
 O Gráfico 3, abaixo, demonstra a abordagem do conceito “Linguagem” nos 
trabalhos analisados, conforme os olhares dos autores apresentados nesta 
pesquisa. O Gráfico 3 retoma os dados do Quadro 4.1, mas sem a perspectiva 
histórica.  
  
Gráfico 3. Abordagem do conceito “Linguagem” nos trabalhos  
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Pode-se ler o Gráfico 3 da seguinte maneira: Cinquenta e três vírgula oito por 
cento desse gráfico representa a quantidade de vezes em que o conceito 
“Linguagem” foi relacionado a um termo atrator sob um olhar, em que era tratado 
como narrativa. 
 Ainda sobre o Gráfico 3, considerando o Quadro que explica os critérios 
temáticos adotados para o processo de análise desta pesquisa, tem-se que uma 
quantidade considerável de autores/as tomaram o conceito “Linguagem” a partir da 
acepção mais próxima a Martin, ou seja, tomaram-na como um processo de veicular 
ideias. 
 O Gráfico 4, abaixo, demonstra a caracterização do termo “Linguagem” em 
relação a outro termo. Isto é, o gráfico demonstra quantas vezes e sob qual aspecto 
o termo “Linguagem” foi associado a outro termo, considerando as associações nos 
termos desta pesquisa.  
Gráfico 4. Caracterização de “Linguagem” em relação a outro termo 
  
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Pode-se ler o Gráfico 4 da seguinte maneira: o conceito “Linguagem” foi 
associado a outro termo quatrocentas e quarenta e oito vezes de forma adjetivada, 
isto é, acrescentando-se um átomo ao conceito; trezentas e noventa e quatro 
vezes ,de forma extensionada, isto é, utilizando as expressões “de linguagem” e 
“linguagem de”; e trinta e duas vezes, associada, isto é, utilizando expressões 
“linguagem e” e “e linguagem”. 
 Ainda sobre o Gráfico 4, pode-se dizer que, tendo em vista o apresentado no 
Gráfico 3, o conceito “Linguagem” foi visto como uma narrativa dotada de 
características, como nos casos “Linguagem artística”, “Linguagem urbana”, 
“Linguagem fragmentada”, “Linguagem ágil”, “Linguagem singular”, “outra 
linguagem” etc. 
 O Gráfico 5, a seguir, demonstra também de forma quantitativa uma nuvem 
de termos atratores com as quais o conceito “Linguagem” foi relacionado.  
Gráfico 5. Termos atratores para “Linguagem” 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Pode-se ler o Gráfico 5. da seguinte maneira: Quando tomado em relação a 
outro termo, a linguagem foi majoritariamente relacionada aos termos “poética”, 
“cinematográfica”, “fotográfica”, “jogos”, “meme”, "Audiovisual" etc. 
 Ainda sobre o Gráfico 5, estes são os termos atratores encontrados para o 
conceito “Linguagem” por esta pesquisa. Faz-se necessário considerar estes termos 
todos como relevantes, uma vez que não estão organizados conforme equivalência, 
o que significa dizer que os trabalhos que constituíam o corpus desta pesquisa não 
eram equivalentes em extensão e construção de parágrafos. De modo que é natural 
que trabalhos de maior extensão tenham termos com certa predominância de 
ocorrência no Gráfico 5, o que não significa dizer que a quantificação de ocorrências 
é inválida, uma vez que, ainda que não sejam exatamente uniformes, os trabalhos 
se enquadram nos grupos teses e dissertações do PPGCom - FAC/UnB. A não 
equivalência entre trabalhos é apenas um critério de aperfeiçoamento de aferição 
dos dados e não se refere de modo algum à qualidade dos trabalhos em questão. O 
Gráfico 5 será interpretado de forma mais profunda nas conclusões desta pesquisa. 
  Os próximos gráficos representam as ocorrências do conceito "Audiovisual" 
nas suas diversas acepções, conforme os termos desta pesquisa. O Gráfico 6, a 
seguir, demonstra, assim como o Gráfico 3 faz com o conceito “Linguagem”, a 
abordagem do conceito "Audiovisual" nos trabalhos analisados, conforme os olhares 
dos autores apresentados nesta pesquisa. O Gráfico 6 retoma os dados do Quadro 
4.2, mas sem a perspectiva histórica.  
Gráfico 6. Abordagem do conceito "Audiovisual" nos trabalhos 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Pode-se ler o Gráfico 6 da seguinte maneira: setenta e seis vírgula sete por 
cento desse gráfico representa a quantidade de vezes em que o conceito 
“Audiovisual” foi relacionado a um termo atrator sob um olhar, em um contexto 
global, em que era tratado como meio caótico. 
 Ainda sobre o Gráfico 6, ”Audiovisual” foi tomado como sugere Machado: um 
meio caótico e diverso em experiências, na maior parte de suas ocorrências e 
associações a outros termos. Isto, provavelmente, se deve à formação dos autores, 
considerando que uma parte notável das dissertações que tratavam do conceito 
foram escritas por jornalistas interessados na dimensão política relacionada à 
natureza de seu campo. Muitos deles tratavam, justamente, da conformação do 
conceito e suas possíveis características dentro dos termos da lei vigente nos países 
da América do Sul, como nos trabalhos “PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 
INDEPENDENTE E TELEVISÃO: A luta pelo espaço de exibição”, “COPRODUÇÃO 
CINEMATOGRÁFICA INTERNACIONAL E A POLÍTICA AUDIOVISUAL BRASILEIRA 
(1995-2010)”, “DESCONCENTRAÇÃO NA COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL NA 
ARGENTINA: Três anos de tensões pela implementação da Lei de Meios” e “A 
ATUAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DURANTE A APROVAÇÃO DA LEI DE 
SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL DO URUGUAI”, o que evidencia a 
demanda social pela melhor acurácia do conceito. 
 O Gráfico 7, abaixo, demonstra a caracterização do termo “Audiovisual” em 
relação a outro termo. Isto é, o gráfico demonstra quantas vezes e sob qual aspecto 
o termo “Audiovisual” foi associado a outro termo, considerando as associações nos 
termos desta pesquisa.  
Gráfico 7. Caracterização de "Audiovisual" em relação a outro termo 
Fonte: Elaborado  pelo autor 
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 Pode-se ler o Gráfico 7 da seguinte maneira: o conceito “Audiovisual” foi 
associado a outro termo oitocentas e sessenta e duas vezes de forma adjetivada, 
isto é, acrescentando-se um átomo ao conceito; cento e noventa e quatro vezes de 
forma extensionada, isto é, utilizando as expressões “de audiovisual” e “audiovisual 
de”; e um número ínfimo de vezes vezes, associada, isto é, utilizando expressões 
“audiovisual e” e “e audiovisual”. 
 Ainda sobre o Gráfico 7, assim como ocorreu com o conceito “Linguagem”, 
"Audiovisual" também passou pelo processo de adjetivação na maior parte de suas 
ocorrências. Conforme o exposto até o momento, pode-se dizer que os trabalhos 
consideraram o audiovisual um meio caótico e dotaram-no de qualidades; por vezes, 
qualidades “verbais”, comuns a seres vivos. Como nos casos “experiência 
audiovisual”, “investigação audiovisual”, “ação audiovisual”, “audiovisual 
independente”, “audiovisual brasileiro”. Importa notar que, em trabalhos acadêmicos, 
não é comum que a linguagem figurada (terminologia comum às gramáticas do 
português) ocorra tradicionalmente. 
 O Gráfico 8, abaixo, demonstra também de forma quantitativa uma nuvem de 
termos atratores com as quais o conceito “Audiovisual” foi relacionado.  
Gráfico 8. Termos atratores para "Audiovisual"  
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Pode-se ler o Gráfico 8 da seguinte maneira: quando tomado em relação a 
outro termo, o audiovisual foi majoritariamente relacionado aos termos 
“comunicação”, “produção”, “conteúdo”, “linguagem”, “lei” etc. 
 Ainda sobre o Gráfico 8, assim como os termos atratores para o conceito 
“Linguagem”, estes também não devem ser tomados em separado, pois não estão 
descritos com equivalência. Este também é um gráfico bússola de tendência que 
aponta para uma perspectiva industrial e política: vide os termos “produção, 
conteúdo, lei”. O Gráfico 8 será interpretado com maior aprofundamento nas 
conclusões desta pesquisa. 
 O Gráfico 9, a seguir, demonstra a área de concentração dos trabalhos/
formação dos autores/as que constituem a bibliografia dos trabalhos. Isto é, para a 
composição deste gráfico foi analisada a bibliografia de cada trabalho constituinte do 
corpus. Para a seleção da área do conhecimento a qual pertencia cada obra citada 
foi considerada a formação declarada pelos autores/as brasileiros/as em seu 
currículo Lattes, o tema do trabalho a partir do título dos autores/as estrangeiros/as, 
exceto aqueles/as cuja área do conhecimento é amplamente conhecida, como 
“Michel Foucault”. Trabalhos presentes na bibliografia cujo assunto do título e/ou a 
área de estudo do autor/a eram demasiado obscuros foram classificados como 
“indeterminados”. 
Gráfico 9. Área de concentração dos trabalhos/formação dos autores que 
constituem a bibliografia dos trabalhos 
Fonte: Elaborado pelo autor
62
 Pode-se ler o Gráfico 9 da seguinte maneira: quatorze vírgula quatro por 
cento dos trabalhos mencionados na bibliografia dos trabalhos que compõe o corpus 
desta pesquisa versavam sobre ou tinham autores/as especializados/as em Cinema. 
 Ainda sobre o Gráfico 9, os/as autores/as mais citados como referência para 
os trabalhos são autores/as formados/as em Cinema ou cujo trabalho é notável 
neste campo, como é o caso de realizadores como Suzana Amaral e Akira 
Kurosawa. Alguns dos mais citados são, inclusive, parte do escopo deste trabalho. 
 O Quadro 5, abaixo, demonstra quais são as autoras e autores mais citados 
da área mais presente na bibliografia dos trabalhos que versam sobre o Cinema. O 
Quadro começa tendo a mais citada/citado no topo e a menos citada/citado na base. 
Nomes citados apenas uma vez foram desprezados. 
Quadro 5. Autoras e autores mais citados da área do Cinema
Fonte: Elaborado pelo autor  
 Pode-se ler o Quadro 5 da seguinte maneira: Ismail Xavier é o autor citado 
mais vezes dentre os trabalhos da área de Cinema presentes no corpus desta 
pesquisa. 
 Ainda sobre o Quadro 5, pode-se notar a presença de realizadoras e 
realizadores entre teóricas e teóricos, bem como teóricas e teóricos que são 
realizadores. É, ainda, notável a diversidade de nacionalidades presentes nas 
referências. Há autoras e autores brasileiros, franceses, italianos, russos e 
espanhóis. 
 O Gráfico 10, a seguir, demonstra a concentração de trabalhos por linha de 
pesquisa dentro do PPGCom - FAC/UnB. O gráfico considera a linha conforme 
Autores/as mais citados/as da área do Cinema Porcentagem em relação ao total de citações
Ismail Xavier 2,8%
Jean-Claude Bernadet / Jacques Aumont 2,2%
Francis Vanoye / Marcel Martin / Christian Metz / Pier Paolo 
Pasolini / Michel Marie / Antoine de Baecque 1,7%
Jean-Luc Godard / Tânia Montoro 1,1%
ANCINE / Andrei Tarkovsky / R. Brunelle / Luiz Carlos Oliveira Jr. / 
Celestino Deleyto / Tomás Gutiérrez Alea / François Tru!aut 0,6%
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declarada em cada trabalho, de modo que as linhas “Imagem e som” e “Imagem, 
som e escrita”, são, na verdade, momentos diferentes da mesma linha. 
Gráfico 10. Linha de pesquisa 
 Pode-se ler o Gráfico 10 da seguinte maneira: há, no corpus desta pesquisa, 
sete trabalhos que pertencem à linha “Imagem e som”, quatro trabalhos que 
pertencem à linha “Políticas de comunicação e cultura”, dois que pertencem à linha 
“Imagem, som e escrita” e um cuja linha de pesquisa é desconhecida. 
 Ainda sobre o Gráfico 10, a análise permitiu identificar um núcleo onde é 
possível constatar iniciativas no sentido de abordagem e interesse dos conceitos 
“Linguagem”, “Audiovisual” e “Linguagem audiovisual”. São estudos baseados em 
teorias do Cinema, concentrados na linha de pesquisa “Imagem e som”, mais tarde 
transformada em “Imagem, som e escrita”, cujos autores são majoritariamente 
jornalistas. 
 O Quadro 6, a seguir, demonstra a quantidade de trabalhos por linha de 
pesquisa além de evidenciar o título de cada trabalho.  
Fonte: Elaborado pelo autor
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Quadro 6. Trabalhos por linha de pesquisa 
Imagem e som Políticas de comunicação e cultura











TELEVISÃO: A luta pelo 
espaço de exibição




LEI DA TV PAGA: 
Os mediadores na 
constituição de uma 
rede audiovisual
MACABÉA VAI AO 
CINEMA: A Hora da 
Estrela e a Travessia da 









O EFEITO SONORO: 














ARGENTINA: Três anos 
de tensões pela 




dinâmica cultural e 
tradição seletiva numa 
pesquisa audiovisual 
com os ciganos calor de 
Mambaí, Goiás
A ATUAÇÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL 
DURANTE A 






POÉTICA DE WALTER 
CARVALHO: Um diálogo 
entre fotografia no 
cinema e artes plásticas
OS SENTIDOS DO 
SILÊNCIO: Formas e 
funções do silêncio 
como elemento narrativo 
da linguagem 
cinematográfica





Fonte: Elaborado pelo autor
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 Pode-se ler o Quadro 6 da seguinte maneira: Por ordem de concentração de 
trabalhos a ordem das linhas de pesquisa, do com maior quantidade para o com 
menor quantidade de trabalhos é “Imagem e som”, “Políticas de comunicação e 
cultura”, “Imagem, som e escrita” e “Desconhecida”, que não é uma linha de 
pesquisa, mas uma categoria. Na coluna de cada linha de pesquisa, pode-se ler o 
título de cada trabalho desse corpus correspondente à ela. Como por exemplo a 
linha de pesquisa “Políticas de comunicação e cultura” que tem como trabalhos: 
"PRODUÇÃO AUDIOVISUAL INDEPENDENTE E TELEVISÃO: A luta pelo espaço 
de exibição”, "COPRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA INTERNACIONAL E A 
POLÍTICA AUDIOVISUAL BRASILEIRA (1995-2010)”, “DESCONCENTRAÇÃO NA 
COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL NA ARGENTINA: Três anos de tensões pela 
implementação da Lei de Meios” e “A ATUAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DURANTE 
A APROVAÇÃO DA LEI DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL DO 
URUGUAI”.  
 Ainda sobre o Quadro 6, pode-se perceber a grande concentração de 
trabalhos sobre Linguagem na linha “Imagem e som” e também a grande quantidade 
de trabalhos que se preocupam com a questão política e industrial do meio, na linha 
“Políticas de comunicação e cultura". Questão esta que também está presente na 
linha “Imagem e som” com o trabalho “A CONFIGURAÇÃO DA AUTORIA NA 
LINGUAGEM AUDIOVISUAL CONTEMPORÂNEA”.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Retomando os objetivos desta pesquisa, o primeiro deles que era mapear as 
teses e dissertações do PPGCom - FAC/UnB, um programa com mais de quarenta e 
cinco anos de atividades em formação e pesquisa na área, a partir do Repositório 
Institucional da UnB, que, por sua vez, é um conjunto de serviços para a gestão e 
disseminação da produção científica da UnB, que contivessem os conceitos 
“Linguagem” e “Audiovisual” em seus títulos e produzir um mapa a partir disto. Pode-
se cartografar o que se encontra abaixo.  
 Os resultados obtidos na análise do corpus permitiram a constatação de 
vários aspectos significativos. Uma constatação importante foi o caráter pouco 
explorado do tema “Linguagem audiovisual”. Em todo o corpus analisado, houve 
apenas dois trabalhos cujo título trazia os conceitos em conjunto e estes trabalhos 
datam do período de 2013 a 2020, em um corpus cujo escopo foi de 2003 a 2020.  
 A Linguagem como “ser vivo” resultou na possibilidade menos explorada pelo 
PPGCom - FAC/UnB. E Audiovisual como “grupo de linguagens próximas” também 
resultou na possibilidade menos explorada. Ainda sobre o conceito de audiovisual, 
foi possível identificar uma tendência recorrente em relação a ele. Os termos 
comumente associados eram termos ligados à pratica profissional, leis de incentivo 
e condições de produção. Por exemplo, “comunicação audiovisual” apareceu muitas 
vezes como parte de lei que visava regulamentar a produção, ou referente a grupos 
interessados em sua regulamentação, assim como “produção audiovisual” e 
“conteúdo audiovisual”. 
 Quanto a “Linguagem”, não há uma tendência clara. O termo foi tomado com 
relativo equilíbrio em relação a outros termos e dificilmente empregado em um 
contexto no qual “Linguagem” era o tema principal, mas era, sim, o termo com o qual 
estava relacionado. A ver: “Linguagem poética”, “Linguagem cinematográfica”, 
“Linguagem fotográfica”. 
 Ainda buscando responder aos objetivos desta monografia, foram 
identificados os termos atratores de “Linguagem” e “Audiovisual” nas teses e 
dissertações do PPGCom - FAC/UnB, verificando que os atratores se relacionam 
com o objeto de estudo da Comunicação Social, etapas dos processos 
comunicacionais e práticas profissionais, sendo os atratores de "Audiovisual" muito 
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mais próximos a “práticas profissionais” e os de “Linguagem” distribuídos de forma 
relativamente equilibrada entre as categorias mencionadas. 
 Foi verificado que, independentemente da temática adotada, nas teses e 
dissertações delimitadas, “Comunicação” é o atrator, por excelência, do conceito 
"Audiovisual" no contexto do PPGCom - FAC/UnB. Não foi possível verificar o 
mesmo para o conceito “Linguagem”, tampouco para o conceito “Linguagem 
audiovisual”. A ver: “Audiovisual” foi um conceito largamente tomado como um meio 
caótico – praticamente oitenta por cento das vezes que o conceito foi mencionado, 
ele passou por um processo de adjetivação e dentre os termos atratores, 
“Comunicação” é o que foi mencionado mais vezes. Todos estes dados corroboram 
a ideia de que sempre que o conceito “Audiovisual” for mencionado no âmbito do 
PPGCom - FAC/UnB, o termo “Comunicação” será um forte candidato a ser 
mencionado em conjunto. 
 Faz-se necessário reforçar que é importante considerar todos os termos 
atratores identificados como relevantes, uma vez que não estão organizados 
conforme equivalência, o que significa dizer que os trabalhos que constituíam o 
corpus desta pesquisa não eram equivalentes em extensão e construção de 
parágrafos. De modo que é natural que trabalhos de maior extensão tenham termos 
com certa predominância de ocorrência no Gráfico 5, o que não significa dizer que a 
quantificação de ocorrências é inválida, uma vez que, ainda que não sejam 
exatamente uniformes, os trabalhos se enquadram nos grupos teses e dissertações 
do PPGCom - FAC/UnB. A não equivalência entre trabalhos é apenas um critério de 
aperfeiçoamento de aferição dos dados e não se refere de modo algum à qualidade 
dos trabalhos em questão. 
 Sobre o terceiro objetivo desta pesquisa, identificar os referenciais teóricos 
usados nas teses e dissertações, chegou-se ao seguinte: ao buscar teóricas e 
teóricos para o embasamento de suas pesquisas, em geral, as acadêmicas e os 
acadêmicos de Comunicação do PPGCom - FAC/UnB buscam como referência, com 
maior frequência, teóricas e teóricos do Cinema, da própria Comunicação Social e 
da Filosofia, nessa ordem. Dentre as e os mais citados estão: Ismail Xavier, Jean-
Claude Bernadet, Jacques Aumont, Francis Vanoye, Marcel Martin, Christian Metz 
etc. Outros nomes podem ser encontrados no Quadro 5 ou no apêndice desta 
monografia. É preciso olhar para o fato de que o teórico mais citado, Ismail Xavier, 
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seja brasileiro. Isso denota não só o reconhecimento aos estudos do professor, 
como também denota que a Comunicação Social se desenvolve nacionalmente e 
renova-se, não dependendo forçosamente de nomes clássicos estrangeiros. 
 Quanto ao conceito “Linguagem”, as autoras e autores promovem 
apropriações variadas do mesmo, no entanto, essas apropriações raramente 
implicam em uma reformulação do termo. Essas apropriações são, de modo geral, 
delimitações dos objetos de pesquisa ou dos contextos estudados. 
 Destaca-se o baixo número de trabalhos que mencionam o conceito 
“Linguagem audiovisual”, em si. Em apenas duas teses, o referido conceito constava 
no título: “O EFEITO SONORO: Criação de sentidos na linguagem audiovisual do 
Cinema Independente” e “A CONFIGURAÇÃO DA AUTORIA NA LINGUAGEM 
AUDIOVISUAL CONTEMPORÂNEA”. Reitera-se que essa abordagem do conceito 
restringiu-se ao título dos referidos trabalhos, sem uma problematização 
aprofundada do conceito – sua definição – no corpo do trabalho. No corpus 
delimitado, não houve tese com abordagem específica ou isolada dos conceitos 
“Linguagem” e “Audiovisual”.  
 Dissertações sobre “Audiovisual”, especificamente, tiveram um número pouco 
expressivo: cinco. As dissertações com maior número tratavam sobre “Linguagem”, 
ainda assim, em número pequeno: sete. 
 A concentração de teses e dissertações em uma linha de pesquisa dentro do 
PPGCom - FAC/UnB permitiu identificar um espaço preferencial ao desenvolvimento 
do tema “Linguagem audiovisual”, sendo ela “Imagem, som e escrita”. Adotando a 
terminologia de Wersig, proposta por Oliveira e Rodrigues (2011), sendo 
“Linguagem” e "Audiovisual" interconceitos da Comunicação, espera-se que estes 
sejam estudados em suas várias facetas. No entanto, a concentração aqui 
encontrada não se faz acompanhar de uma diversidade de olhares sobre o tema, 
dada a grande quantidade de teóricos do Cinema no campo de referências das 
autoras e autores. 
 A formação das autoras e autores influi de forma decisiva na abordagem do 
tema. As produtoras e produtores dos trabalhos são, majoritariamente, formados em 
Jornalismo, curso bastante ligado à política. Esse parece ser um fator determinante 
na tendência ao desenvolvimento de estudos que abordam o "Audiovisual" como um 
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meio caótico que necessita de regulação e o grande interesse pela “Linguagem” 
como narrativa. 
 O conceito “Audiovisual” foi, em grande parte, abordado com tendência à 
perspectiva de Arlindo Machado, ou seja, um meio caótico. Na verdade, os 
trabalhos, dos mais antigos aos mais recentes, tratavam de buscar compreender os 
limites do campo. Limites estes que foram, muitas vezes, balizados pela 
compreensão social ou política do conceito, ao observar o trato que os governos dão 
a ele. É o caso dos trabalhos “PRODUÇÃO AUDIOVISUAL INDEPENDENTE E 
T E L E V I S Ã O : A l u t a p e l o e s p a ç o d e e x i b i ç ã o ” , “ C O P R O D U Ç Ã O 
CINEMATOGRÁFICA INTERNACIONAL E A POLÍTICA AUDIOVISUAL BRASILEIRA 
(1995-2010)”, “DESCONCENTRAÇÃO DA COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL NA 
ARGENTINA: Três anos de tensões pela implementação da Lei de Meios”, “LEI DA 
TV PAGA: Os mediadores na constituição de uma rede audiovisual” e “A ATUAÇÃO 
DA SOCIEDADE CIVIL DURANTE A APROVAÇÃO DA LEI DE SERVIÇOS DE 
COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL DO URUGUAI”, citados conforme a data de 
publicação e/ou defesa, considerando, em ordem, a mais antiga para a mais atual. 
 Mesmo quando o “Audiovisual” foi tratado com abordagem próxima a de Metz, 
ou seja, um grupo de linguagens próximas, dentre elas, a pintura, a fotografia, as 
novelas gráficas, o Cinema e a televisão, os autores acabavam por considerar 
apenas “as linguagens” (na perspectiva de Metz) mais próximas ao Cinema: 
televisão e vídeos, excluindo livros, rádio, pinturas etc., e tratavam da organização 
econômica destas atividades. Trabalhos de datas mais próximas ao período atual 
acabaram por tratar o “Audiovisual” como um outro estágio do Cinema, caso das 
teses citadas. 
 A concentração dos trabalhos sob duas perspectivas majoritárias: “Narrativa”, 
no que tange à “Linguagem”, e “Meio caótico”, no que tange ao “Audiovisual”, indica 
como o PPGCom - FAC/UnB se posiciona em relação ao tema. No entanto, 
considerando a baixa produção e desenvolvimento lento de interesse pelos termos 
ao longo do período de 2003 a 2020, se a produção científica representa, por si só, 
um posicionamento, entende-se que a área está deixando de explorar as 
possibilidades antevistas por Christian Metz e Arlindo Machado, limitando sua 
capacidade de responder adequadamente às demandas da sociedade e do próprio 
campo na sua busca por conhecimento. 
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,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/Ê9<3LHUUH2TXHpRYLUWXDO"6mR


































+LVWyULDGD$UWH /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
1,(7=6&+()ULHGHULFK2VSHQVDGRUHV





)RWRJUDILD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
3(,5&(&KDUOHV66HPLyWLFDDHGLomR




$UWHV /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 PXGDQoD SW
5+(,1*2/'+RZDUG$FRPXQLGDGH
YLUWXDO/LVERD*UDGLYD ,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 IRWRJUDILD SW
5,2%5$1&20LJXHO6LOHQW%RRN6mR




)RWRJUDILD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 LQYHVWLJDomR SW
528,//e$QGUp/DSKRWRJUDSKLH3DULV
eGLWLRQV*DOOLPDUG +LVWyULD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 HYROXomR SW
6$0$,1(WLHQQH2IRWRJUiILFRD
HGLomR6mR3DXOR(GLWRUD+XFLWHF )LORVRILD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 SHUFHSo}HV SW
6$0$,1(WLHQQH2IRWRJUiILFRD
HGLomR6mR3DXOR(GLWRUD+XFLWHF &LrQFLDV7HROyJLFDV /,1*8$*(0 1250$7,92 $662&,$d­2 UHDOLGDGH SW
6$0$,1(WLHQQH2IRWRJUiILFRD










)LORVRILD /,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
6217$*6XVDQ$RPHVPRWHPSR6mR



























+LVWyULD /,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 SURSULDPHQWHGLWD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFDSUySULD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 SUySULD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 HVSHFtILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 YHUGDGHLUD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 SUySULD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 SUySULD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFDFRPWHPSRUkQHD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 IRWRJUiILFD SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 DERUGDJHP SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 WUDQVIRUPDomR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 LQtFLR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 HYROXomR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 DYDQoR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 FRQVROLGDomR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 SRVVtYHOHQULTXHFLPHQWR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 HQULTXHFLPHQWR SW





















/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 HYROXomR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR SW
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR SW


























































































































































,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 LQIOXrQFLD 
67$05REHUW,QWURGXomRjWHRULDGR












*HRJUDILD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 HVWUXWXUDV 
7+,2//(170LFKHO0HWRGRORJLDGD
SHVTXLVDDomR6mR3DXOR&RUWH] 'HVHQYROYLPHQWR(FRQ{PLFRH6RFLDO /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 H[SHULPHQWDomR 
:,//,$065D\PRQG0DU[LVPR\





&RPXQLFDomR6RFLDO&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 kPELWR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DERUGDJHP 
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 DFHVVtYHO 
/,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 FRPXP 
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 QRo}HVEiVLFDV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 IRUPDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQYHVWLJDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DSOLFDGD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQYHVWLJDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DSDUHOKDJHP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GHPDQGD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQYHVWLJDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 H[SHULrQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 H[SHULrQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 H[SHULrQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 IRUPDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GLVSRVLWLYR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVDDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 OLQJXDJHP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HPSUHHQGLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HTXLSDPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHDOL]DomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HTXLSDPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PDWHULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SHVTXLVD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQIOXrQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHSUHVHQWDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HQWUHYLVWD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQWHUHVVH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HTXLSDPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 Q~FOHR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FHQiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 RILFLQD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DQiOLVH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VLQFU{QLFR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHJLVWUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QHJRFLDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HVSHFtILFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHSUHVHQWDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 XQLYHUVR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHSUHVHQWDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 RILFLQDGHIRUPDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 RILFLQDDXGLRYLVXDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VXSRUWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QHJRFLDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 H[SHULrQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 UHDOLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SUySULRJUXSR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURFHVVRFXOWXUDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 KLVWyULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SHVTXLVDGRUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FLJDQRV 








































































































































































































)LORVRILD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDO 
%5$1'­2&$VSULPHLUDVSURGXo}HV





















,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
&$1&/,1,1*$JOREDOL]DomR
LPDJLQDGD6mR3DXOR,OXPLQXUDV $QWURSRORJLD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
&(9$6&20(3DUDOHU5D\PRQG
:LOOLDPV6mR3DXOR3D]H7HUUD /HWUDV $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDOLQGSHQGHQWH 
&+$8Ë0DULOHQDRUJ3ROtWLFD&XOWXUDO




































&LQHPD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWHEUDVLOHLUD 
*5833,/2FRQFHLWRGHKHJHPRQLDHP





















































































































































,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SDQRUDPD 
:,//,$065D\PRQG&XOWXUD5LRGH
-DQHLUR3D]H7HUUD (VWXGRV&XOWXUDLV $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GLYHUVLILFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HVWUDQJHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDPSR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDOLQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDPSR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 REUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDOLQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDOLQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 REUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 REUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 REUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHUFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHUFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHUFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 HFRQRPLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
























$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QRVVR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHUFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QDFLRQDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDPSR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRUSRUDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRUSRUDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 REUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GUDPDW~UJLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDWHJRULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHYROXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UDPR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHUFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 REUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDWHJRULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GRQDFLRQDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRUSRUDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PHUFDGR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PDWHULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURJUDPDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SROtWLFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SROtWLFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FODVVH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDWHJRULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRUSRUDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDWHJRULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FDWHJRULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 UHJXODomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXWRUHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXomRLQGHSHQGHQWH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FDGHLDSURGXWLYD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SROtWLFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 LQGV~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 H[VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 TXHVWmR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXWRUHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FRQMXQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHLJHUDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 PHUFDGRUHDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FDPSR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 GLYHUVRVVHWRUHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 6LQGLFDWRGDLQG~VWULDGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FRQMXQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 HFRQRPLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 LPSRUWkQFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FRQVHOKRVXSHULRUGRFLQHPDH 







$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IyUXP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 UHSUHVHQWDQWHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IyUXP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IyUXP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 PHUFDGRUHDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 FDPDGD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 PDLVQREUH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXWRUDVEUDVLOHLUDV 
























$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 iUHD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXWRUHVLQGHSHQGHQWHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXWRUHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWiULR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 DJrQFLDQDFLRQDOGRFLQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 HVIHUD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IyUXP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 HQWLGDGHVUHSUHVHQWDWLYDV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IyUXP 













































































































$QWURSRORJLD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GRPLQDomR 
&$512<0DUWLQ(VWDGRHWHRULDSROtWLFD




























































































































&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GHVHQYROYLPHQWR 
6,0,6$QLWD(VWDGRHFLQHPDQR%UDVLO

































&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 iUHD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 0(5&268/ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRRSHUDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SROtWLFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SROtWLFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GHVHQYROYLPHQWR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRSURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EUDVLOHLUR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SROtWLFD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GLYHUVLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 GHPRFUDFLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHDOL]DomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IyUXP 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 iUHD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXWRUHV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 HFRQRPLD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SDUWLFLSDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SDUWLFLSDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 IXQGRVHWRULDO 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 VHFUHWDULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 OHL 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 ,QVWLWXWRGR&LQHPDH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 HQWUDGD 

























3DXOR&RPSDQKLDGDV/HWUDV +LVWyULDGDDUWH /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 FLrQFLD 
$51+(,05XGROI$DUWHGRFLQHPD


















































&LQHPD /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IXQomR 
&267$$QW{QLR&RPSUHHQGHUR






















+LVWyULD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $662&,$d­2 XPWUDQVFHQGHU 
)$867,120DULR3RHVLD([SHULrQFLD








)LORVRILD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
*($'$(GXDUGR2SRGHUGRFLQHPD








+LVWyULDGDDUWH /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
-,0(1(=0DUF2TXHpHVWpWLFD6mR












&RPXQLFDomR6RFLDO-RUQDOLVPR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
0$&+$'2$UOLQGR$UWHH0tGLDHG
























&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
02,6e60DVVDXG$&ULDomR/LWHUiULD












/HWUDV /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
1$9(65RGULJR*RHOGL6mR3DXOR




&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
3$62/,1,3LHU3DROR(PSLULVPR+HUHMH
/LVERD$VVtULRH$OYLQ &LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRPXP 
3$=2FWDYLR2$UFRHD/LUD6mR3DXOR


































&RPXQLFDomR6RFLDO5DGLDOLVPR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 VXD 
6,021((OLDQDGH6i3RUWRGH.lWKH
.ROOZLW]6mR3DXOR(GXVS ,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
628=$*LOGDGH0HOORH$LGHLDHR




/HWUDV /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
7$5.296.,$QGUHL(VFXOSLURWHPSR






















&RPXQLFDomR6RFLDO&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRWLGLDQD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SURVDLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 YHUEDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 UHIHUrQFLDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 REMHWLYD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SURVDLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRQYHQFLRQDOL]DGD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 KDELWXDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 OLWHUiULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SURVDLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 JHQXtQD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SURVDLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 QRYD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 QRYD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 GHWHUPLQDGD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SLFWyULFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 ILJXUDWLYD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FOiVVLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 VLPSOHVHGLUHWD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SURVDLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 QDWXUDOLVWD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FOiVVLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 OLPLWHV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 QDWXUDOLVWD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFDQDWXUDOLVWD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFDFRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFDFRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 QDWXUDOLVWD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFDFRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFDSUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFDFRQYHQFLRQDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFDSUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 GHILQLWLYDPHQWHPRGHUQD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFDSHFXOLDU 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 QDWXUDOLVWD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SRpWLFD 























/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DSURSULDU 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]DVH 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]DVH 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DOpP 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DOpP 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 LQWHUPpGLR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DOpP 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]DVH 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 TXHVWmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 SDODYUD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 GHIRUPDomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 FRPXQLFDomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XVD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]D 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 YDULHGDGHV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 YDULHGDGHV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 SULQFLSDOILQDOLGDGH 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 QmRDSHQDV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 OLPLWHV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VXEYHUVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]D 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VXEYHUVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 H[LVWrQFLD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 YHtFXOR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]DomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DSDUDWRV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]DVH 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 SDGUmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 FULDomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 UHFULDomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VXEYHUVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 SRWHQFLDO 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 IXQomRSRpWLFD 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 OLPLWHV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 OLPLWHV 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 UHLQYHQomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 DSURSULDU 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 FyGLJR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VXEYHUVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 UHLQYHQomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 WUDQVJUHVVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 UHFULDomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 UHLQYHQomR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 XWLOL]DVH 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VXEYHUVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 WLSR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VXEYHUVmR 
/,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 UHFULDomR 
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 FyGLJR 
/,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 FyGLJR 





































VHFWLRQ 	HGLFDR 	LG !DFHVVR
HPGHDJRVWRGH


























































































































































)LORVRILD /,1*8$*(0 6,67(0$ $'-(7,9$d­2 FXOWXUD 
'$:.,165LFKDUG2JHQH(JRtVWD6mR




















































































&RPXQLFDomR6RFLDO /,1*8$*(0 6,67(0$ $'-(7,9$d­2 VXD 
+87&+(21/LQGD8PD7HRULDGD































































































































































































































)LORVRILD /,1*8$*(0 6,67(0$ $'-(7,9$d­2 QHVVD 
352339ODGtPLU&RPLFLGDGHH5LVR











































&LrQFLDVGD(GXFDomR /,1*8$*(0 6,67(0$ $'-(7,9$d­2 HVVD 
6$17$(//$/XFLD2TXHpVHPLyWLFD




/HWUDV /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
6($5/(-RKQ5$5HGHVFREHUWDGD














































)LORVRILD /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 OLQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 ILORVRILD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 ILORVRILD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 H[LVWrQFLD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 XPPHLRGHFRPXQLFDomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHLR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 WLSR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LGHLD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 XPPHLR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 H[LVWrQFLD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PROGHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODQWHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 TXDOLGDGHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 XVRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 HVWUXWXUD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 DWUDYpV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IXQomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODU 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IHUUDPHQWDV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 HVWUXWXUD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 XVRVLQWHQFLRQDLV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 DomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 JXLDVFRPSDUWLOKDGDV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODQWH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 DomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 RIDODU 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 VRFLDO 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 WHUPRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 QDWXUH]D 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 




















/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODQWHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODU 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHGLDomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 DomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHGLDomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 UHJUDV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 UHJXODULGDGHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PXQGR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 SHQVDPHQWR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 HPHUJH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODQWHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 UHSHWLomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 GRPHPHGDLQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 GRPtQLR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 UHJXODULGDGH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 SULQFtSLRSDUyGLFR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 SURFHVVRSDUyGLFR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IXQFLRQDPHQWR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 ILJXUD 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHLR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IDODQWHV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 WUDQVSRVLomR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 FDUQDYDO 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 SHQVDPHQWR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 IHQ{PHQR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHLR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQWHUQHW 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 UHODomRSDUDGR[DO 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 HQWHQGLPHQWR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 MRJRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 DSDUWLU 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PRGRV 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 XVR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 ID]HP 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 DVSHFWRSDUyGLFR 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 
/,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 PHPH 




















































































































































0~VLFD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 SDGU}HV 
75$*7(1%(5*/LYLR0~VLFDGH&HQD


















































































































































&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
%(&(55$0DUWtQ/&6$DxRV




,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
%2%%,21RUEHUWR$HUDGRVGLUHLWRV



































$XGLRYLVXDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
%86621HVWRU%XHQRV$LUHVPDL















&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
&$512<0DUWtQ(VWDGRHWHRULDSROtWLFD








3ROtWLFD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
&$67(//60DQXHO$VRFLHGDGHHP


























,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
&5(77$=-RVp%XHQRV$LUHVDEU






































0HWRGRORJLD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
(7&+(9(560DUWtQ%XHQRV$LUHV














)LORVRILD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
*5$f$5RODQGR%XHQRV$LUHVPDL
(QWUHYLVWDFRQFHGLGDjDXWRUD -RUQDOLVPR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
*5$1(52*XVWDYR%XHQRV$LUHV
































&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
.(//1(5'RXJODV$FXOWXUDGDPtGLD
%DXUX63(GXVF &RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
/È==$52/XL]%XHQRV$LUHVPDL

















,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
/Ï3(=*XVWDYR%XHQRV$LUHVDEU





-RUQDOLVPR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
/25(7,'DPLiQ%XHQRV$LUHVDEU









-RUQDOLVPR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
0$5,126DQWLDJR%XHQRV$LUHVDEU




3ROtWLFDVGH&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
0$57Ë1(=+HEHU%XHQRV$LUHVPDL








































,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
0(//,//È10DWLDV%XHQRV$LUHV















































3ROtWLFDVGH&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
2/,9,(5,5REHUWR%XHQRV$LUHVPDL





























































-RUQDOLVPR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
6$17$(//$/XFLD&RPXQLFDomRH








































,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
7+20$6(QULTXH%XHQRV$LUHVDEU
























&LrQFLDV6RFLDLV $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
























$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 WHOHFRPXQLFDo}HV 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 PDSD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 EDQFR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 LQG~VWULD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDFLyQ 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VLVWHPD 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 SURGXomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 %DQFR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 QHJyFLR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRQWH~GR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 DWLYLGDGH 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 UHJXODomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 VHWRU 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
$8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































+LVWyULDGDDUWH /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 LQVWUXPHQWRV 
$51+(,05XGROI(OFLQHFRPRDUWH




































/HWUDV /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 FyGLJRV 
%$8'5,//$5'-HDQ6LPXODFURVH
VLPXODomR/LVERD5HOyJLRG
ÈJXD 6RFLRORJLD /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 FyGLJRV 
%$=,1$QGUp¢4XpHVHOFLQH"0DGULG










































&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $662&,$d­2 DXWRULD 
&$5',1$/5RJHU2H[SUHVVLRQLVPR
5LRGH-DQHLUR-RUJH=DKDU ,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 LPDJpWLFD 
&$6(77,)UDQFHVFR7HRUtDVGHOFLQH
0DGULG&iWHGUD &LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 VRQRUD 
&+$%52/&ODXGH52+0(5(ULF























&LrQFLDV6RFLDLV /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
&286,160DUN+LVWRULDGHOFLQH







,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
'
$//211(6)DEULFH5HYDXOW/DOX]HQ









,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
'(/(8=(*LOOHV%HUJVRQ\ODV





$XGLRYLVXDO /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
'8%2,63KLOLSSH&LQHPDYtGHR
*RGDUG6mR3DXOR&RVDF1DLI\ )RWRJUDILD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 ~QLFD 
(,6(167(,16HUJHL2VHQWLGRGRILOPH


















,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
)28&$8/70LFKHO2TXHpXPDXWRU"









&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 SUySULDGRPHLR 
*20%5,&+(+$KLVWyULDGDDUWH5LR



























,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
-8//,(5/DXUHQW¢4XppVXQDEXHQD












&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 PRGHUQD 
/2,6(/(8;-DFTXHV/DOX]HQHOFLQH
%DUFHORQD3DLGyV &LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
0$&+$'2$UOLQGR$UWHHPtGLD5LRGH




,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDO 
0F.((5REHUW6WRU\&XULWLED$UWH	












&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ $'-(7,9$d­2 DXGLRYLVXDOFRQWHPSRUkQHD 
0(7=&KULVWLDQ/LQJXDJHPHFLQHPD

















































&LQHPD /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 HOHPHQWRV 
3$62/,1,3LHU3DROR(PSLULVPRKHUHJH






































































































































(VWXGRV&XOWXUDLV /,1*8$*(0 1$55$7,9$ (;7(16­2 VLQJXODULGDGHV 
:2//(13HWHU6LJQRVHVLJQLILFDomRQR




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 FRPXQLFDomR 
.21'(5/HDQGUR(PWRUQRGH0DU[

















































































































































3VLFRORJLD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 (;7(16­2 SURGXomR 
0$5;.DUO2%UXPiULRGH/XtV


























































































































































































































































































&RPXQLFDomR6RFLDO /,1*8$*(0 6,67(0$ (;7(16­2 VLQDLV 
$80217-(VWpWLFD'R)LOPHD















,QGHWHUPLQDGR /,1*8$*(0 1250$7,92 $'-(7,9$d­2 FLQHPDWRJUiILFD 
%$=,1$2TXHpRFLQHPD"8EX














































&RPXQLFDomR6RFLDO /,1*8$*(0 1250$7,92 (;7(16­2 HOHPHQWR 
&$9$/&$17,$)LOPHH5HDOLGDGH5LR


































&LQHPD $8',29,68$/ 0(,2&$Ï7,&2 $'-(7,9$d­2 ID]HU 
'8$57(-%$5526$0pWRGRVH
WpFQLFDVGHSHVTXLVDHPFRPXQLFDomR
6mR3DXOR$WODV
0HWRGRORJLD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$662&,$d­2 FLQHPD 
'85$1'*$VHVWUXWXUDV
DQWURSROyJLFDVGRLPDJLQiULR
LQWURGXomRjDUTXHRORJLDJHUDOHG
6mR3DXOR:0)0DUWLQV)RQWHV
DUTXHRORJLD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$662&,$d­2 FRPXQLFDomR 
'85$1'*2,PDJLQiULRHQVDLRDFHUFD
GDVFLrQFLDVHGDILORVRILDGDLPDJHP
HG5LRGH-DQHLUR',)(/
,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 kPELWR 
(&28&RPRVHID]XPDWHVHHG
6mR3DXOR3HUVSHFWLYD )LORVRILD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRQWH[WR 
(,6(167(,16$IRUPDGRILOPH5LRGH
-DQHLUR-RUJH=DKDU &LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 XQLYHUVR 
)$%5,600$6&$5(//2)2UJ
+LVWyULDGRFLQHPDPXQGLDO6mR3DXOR
3DSLUXV
&LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 SROLIRQLD 
)/866(592PXQGRFRGLILFDGRSRU
XPDILORVRILDGRGHVLJQHGD
FRPXQLFDomR6mR3DXOR(GLWRUD&RVDF
1DLI\
)LORVRILD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 OLQXJDJHP 
)5$1&2&)00RGXODo}HVQRWHPSR
DXGLRYLVXDOGRVHVSDoRVGHQVRVDRV
WHPSRVHVSHVVRV7HVHGH
'RXWRUDGRI8QLYHUVLGDGHGR9DOH
GR5LRGRV6LQRV6mR/HRSROGR
&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 OLQJXDJHP 
*$%/(51:DOW'LVQH\27ULXQIRGD
,PDJLQDomR$PHULFDQD6mR3DXOR
12926(&8/2
,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRPSOH[R 
*$8'5($8/7$-267)UDQoRLV$
1DUUDWLYD&LQHPDWRJUiILFD%UDVtOLD81%

&LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 OLQJXDJHP 
*(%$8(5*:8/)&0LPHVHQD
&XOWXUD$JLU6RFLDO5LWXDLV-RJRVH
3URGXo}HV$UWtVWLFDV6mR3DXOR
$QQDEOXPH
&LrQFLDV6RFLDLV $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 QDUUDWLYD 
+$1621'7KH+LVWRU\RI6RXQGLQWKH
&LQHPD&LQHPD7HFKQRORJ\0DJD]LQH
>6O@-XO
&LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRQMXQWR 
+,/0(60)RUHJURXQGLQJ6RXQG1HZ
DQG2OG'LUHFWLRQVLQ6RXQG6WXGLHV
&LQHPD-RXUQDOYQS±

&LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 GLVFXUVR 
+2/0$176RXQGIRU)LOPDQG
7HOHYLVLRQ7KLUG(GLWLRQHG
%XUOLQJWRQ)RFDO3UHVV
&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRQMXQWR 
-$3,$66Ò+'LFLRQiULREiVLFRGH
ILORVRILD>6O@=DKDU )LORVRILD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 GLVFXUVR 
/,329(76.<*$7HOD*OREDO0tGLDV
FXOWXUDLVHFLQHPDQDHUDKLSHUPRGHUQD
3RUWR$OHJUH(GLWRUD6XOLQD
)LORVRILD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 QDUUDomR 
/23(6'$$YDWDUFRUSRHYLGHRJDPH
DUWLFXODo}HVHQWUHFRPXQLFDomR
LPDJLQiULRHQDUUDWLYDVI7HVHGH
GRXWRUDGR8Q%%UDVtOLD
$UWHV $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRPSOH[R 
0$&+$'2$3UpFLQHPDV	SyV
FLQHPDVHG>6O@3DSLUXV(GLWRUD

/HWUDV $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRQWH[WR 
0$129,&+/7KH/DQJXDJHRI1HZ
0HGLD&DPEULGJH7KH0,73UHVV &RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 FRQWH[WR 
0$57,10$/LQJXDJHP
&LQHPDWRJUiILFD/LVERD3RUWXJDO
'LQDOLYUR
&LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 PRQWDJHP 
0$57,12/067HRULDGDV0tGLDV
'LJLWDLVOLQJXDJHQVDPELHQWHVUHGHV
D(GLomRHG9R]HV6mR3DXOR
&RPXQLFDomR6RFLDO $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 PHQVDJHP 
085&+:DOWHU1XP3LVFDUGH2OKRV
5LRGH-DQHLUR-RUJH=DKDU
$FHVVRHPDJR
,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 LQWDODomRDUWtVWLFD 
1($/(6&LQHPDDQG7HFKQRORJ\
,QGLDQD,QGLDQD8QLYHUVLW\3UHVV &LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 OLQJXDJHP 
2/,9(,5$6,Q&$6752*,PDJLQiULR
H1DUUDWLYDLQ0tGLDH,PDJLQiULR6mR
3DXOR$QQDEOXPH
,QGHWHUPLQDGR $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 XQLYHUVR 
3$5(17($,Q0$&,(/.$IRUPD
FLQHPDYDULDo}HVHUXSWXUDV
7UDQVFLQHPDV5LRGH-DQHLUR&RQWUD
&DSDS
&LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
$'-(7,9$d­2 UHDOL]DomR 
3$5.,1621'+LVWRU\RI)LOP>6O@
7KDPHV	+XGVRQ/LPLWHG &LQHPD $8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
(;7(16­2 FXUVR 
3(11,1*721'6RP'LUHWR
'LVVHUWDomRGH0HVWUDGR8QLYHUVLGDGH
GH%UDVtOLD%UDVtOLD
$UTXLWHWXUD
385&(//-'LDORJXH(GLWLQJIRU0RWLRQ
3LFWXUHVHG>6O@)RFDO3UHVV ,QGHWHUPLQDGR
5(,6=.0,//$5*$WpFQLFDGD
PRQWDJHPFLQHPDWRJUiILFD5LRGH
-DQHLUR&LYLOL]DomR%UDVLOHLUD
&LQHPD
52&+$,&,1(0$6)/Ò,'26$QiOLVH
GDVLQWHUUHODo}HVHQWUHFLQHPD
LQGHSHQGHQWHH[SHULPHQWDOEUDVLOHLURH
DUWHFRQWHPSRUkQHDQRFRQWH[WRSyV
FLQHPDI8QLYHUVLGDGH)HGHUDO
GH3HUQDPEXFR3HUQDPEXFR
$UWHHPtGLD
52&+$,&,1(0$6)/Ò,'26$QiOLVH
GDVLQWHUUHODo}HVHQWUHFLQHPD
LQGHSHQGHQWHH[SHULPHQWDOEUDVLOHLURH
DUWHFRQWHPSRUkQHDQRFRQWH[WRSyV
FLQHPDI8QLYHUVLGDGH)HGHUDO
GH3HUQDPEXFR3HUQDPEXFR
'LUHLWR
52'5Ë*8(=$$'LPHQVmR6RQRUDGD
/LQJXDJHP$XGLRYLVXDO6mR3DXOR
(GLWRUD6HQDF6mR3DXOR
&LrQFLDVGD,QIRUPDomR
6$17$(//$/0DWUL]HVGDOLQJXDJHPH
SHQVDPHQWR>6O@(GLWRUD,OXPLQXUDV
/WGD
6HPLyWLFD
6&+$)(550$DILQDomRGRPXQGR
6mR3DXOR81(63 0~VLFD
6(5*,*,Q'HIHQFHRI9XOJDULW\7KH
3ODFHRI6RXQG(IIHFWVLQWKH&LQHPD
'LVSRQtYHOHPKWWSZZZVFRSH
QRWWLQJKDPDFXNDUWLFOHSKS"
LVVXH 	LG !$FHVVRHPVHW

&LQHPD
6,/9$/52FLQHPDGLJLWDOHVHXV
LPSDFWRVQDIRUPDomRHPFLQHPDH
DXGLRYLVXDOI7HVHGH'RXWRUDGR
(&$8636mR3DXOR$UTXLYR
'LJLWDO
&RPXQLFDomR6RFLDO&LQHPD
6,/9$/52FLQHPDGLJLWDOHVHXV
LPSDFWRVQDIRUPDomRHPFLQHPDH
DXGLRYLVXDOI7HVHGH'RXWRUDGR
(&$8636mR3DXOR$UTXLYR
'LJLWDO
'LUHLWR
6,1*(5357KH$UWRI)ROH\-DFN
)ROH\'LVSRQtYHOHPKWWSZZZ
PDUEOHKHDGQHWIROH\MDFNKWPO!$FHVVR
HPVHW
&LQHPD
6211(16&+(,1'6RXQG'HVLJQ
&DOLIRUQLD0LFKDHO:LHVH3URGXFWLRQV

,QGHWHUPLQDGR
7$5.296.<$$(VFXOSLURWHPSR
HG6mR3DXOR0DUWLQV)RQWHV &LQHPD
:(51(&.'/0RYLPHQWRVLQYLVtYHLV
I7HVHGH'RXWRUDGR8)0*
%HOR+RUL]RQWH
$UWHV
;$9,(5,2GLVFXUVRFLQHPDWRJUiILFRD
RSDFLGDGHHDWUDQVSDUrQFLDHG6mR
3DXOR3D]H7HUUD
&RPXQLFDomR6RFLDO&LQHPD
$8',29,68$/
*5832'(
/,1*8$*(16
35Ï;,0$6
(;7(16­2 HVWXGDQWHV 
92
